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A Q U I  P A R A  X O aS

H O R A S  Q l ’ E  P A S S A M

E  M C S C A I S

E e o s
■VARA fe c h a r a  te m p o ra d a , u m a  fc s ta  re- 

g io u a l ou  a n te s  a ir a ia n a .. .  R e s s u r g ira m  
o s  tr a je s  c lá s s ic o s , ésses  tr a je s  q u e  o 

'u !  d a  F ra n c a  e  a  y iz in h a  E s p a n h a  d efen - 
d e m , e iu  tó d a  a  s u a  p u re z a  d e  l i i ih a s , com o 
se iitlo  re líc iu ia s  d o  a n t ig o  e  q u e  a  m o d a  n a o  
d e sd e n h a  h o jc  tr a z e r  d e  n o v o  á  lu z  jio rq n e  
s a o  b o las  e a  b e le za  6 e te rn a .

.D E R X I E R  g R I . . „

P ESr>OESi--ME O fra n c e s ism o , m a s  te m  de 
s e r ! T ra ta -se  d e  m calas c a  m o d a  ein  

P o rtu g a l n i o  é  u m  g r ito ,  é  u m  éeo.
S a b e m  p o is  a s  leitora.s c jual é  é ss e  «dernier 

cri» ?
f )s  sa p a to s  d e  p e le  d e  se rp e n te , o-s casaco s 

d a  m e silla  p e le  e  os c h a p é u s , id e m ...  P o r ­

ta n to  u m a  p r e g u n t a : J á  q u e  a s  m u lh e re s  
e le g a n te s  se  v e s te m  d e  se rp e n te s  e  n o ca.so 
d e  ta m b é m  e x is t i r  m oda  p a r a  os fr u ta s , n áo 
d e v e r á  .ser a  m a fá  o  fr u to  em  v o g a  n e ste  
o u to n o  ? A s s im  com o q u em  d iz  u rn a rcm in i.s- 
c é n c ia  d o  P a ra íso ...

V OLTA a d izer-sc  q u e  u m  d o s a zes d o  c i­
n em a , ih e g a d o  a o  tr iu n fo  m á x im o  da 

p o p u la r id a d e , enjoovi a  g lo r ia  e  q u e , p a ra  
f itg ir  a  e ssa  p o b re  g lo r ia  d e  c e lu ­
lo id e . re s o lv c u  e n tra r  n u m  con ­

v e n to  d e  m o n g e s .
D e p o is  d e  S . F re i G i l ,  q u e  fo i 

b r u x o , e d e  S . B e n e d ito , q u e  fo i 
c o s in h e iro , n á o  a d m ira  (|ue R a m ó n  

N o v a rro . q u e  ta n to s  ]X T sonagens 
te m  in c a rn a J o , e n tre , d e s ta  v e z  
sem  tra v e stí, n o  ca m in h o  d a  g lo r ia  
v e rd a d e ira .

a  A

\ p a la v ra  «eco» Icm b ra  sem p re 
o  g r i to ,  a  v o z  fo rte , q u e  o 

|)rovocoU| p o r  is s o  é  d i f íc i l  e scrc- 
v e r  i'cus n u tn a  té rra  p a c a ta , o n d e  a 
v id a  q iio tid ia n a  (táo  q u o tid ia n a , 
m eu  I ic u s ! |  n u n c a  d á  u m  b e rro  de 
a r te  q u e  .se oi^ a lo n g e ...  E n fim , 
te n ta re m o s u m  d ia  e s c re v e r  os 

i'i'i’ .'i lío s i l in c jo .. .

\  i i iUNS a u to re s  in g le .ses resol- 
z  V v era m  s ó  o fe re ce r  a s  su a s  
o b ra s  á tiu é le s  jo m á is  c u jo s  c r ít i­
co s  lite rá r io s  t iv e s s e iii  p o r  h á b ito  
lé r  o s  v o h iin e s  de q u e  ía ze in  apre- 

cÍ3 9 oes.

M in iu .s  a m ig a s , v o ce s  já  repararain  
q u e  as horas tccm  um a fis io n o m ía  
p ró p ria  q u e  as d i/eren fa  urnas das 

o u tra s, e q u e  a tód a s em p resta  um carácter  
m u ito  p a rtictd a r  c m u ito  s e i i f  H o ra s tr is­
te s . horas a leg res, d iz  tóda  a g e n te ...  A S o  t‘  
is.so. K u  creio  q u e  nao é. .Sóm os nós que cm  
d eterm in a d o  m om en to  e x ig im o s  ó hora que  
p assa  um a  f im c c r íiá iifm  f is io n ó m ic a  com  o 
ijíic  n o s v a i na a lm a . D e v e  se r  assim .

O  eair da tarde tra z in e la itco lia s, sa u d a d es  

de  bcn s p e r d id o s  a q uem  tc v e  b cn s e os 
perelett, o ca ir  da ta rd e, o m esm o  caír da 
ta rd e, acórda ñ as a lm a s jó v e n s  c d escu id a ­
das (cu  ¡em bro-m e d e  o h a v er  s e n t id o ) ,  o 
d ese jo  ¡á b r il do dia s c g u in te , a raiva do 

ám anha q u e  se dem ora,
K  para tr is te s  c  a leg res a lu z  i‘  a m csm a  

e n p a isa g cm  id én tica ...
¡ ‘ er ió d ica m eitte ,-.a s fo lh a s  to m b a in , e iids 

diremos q u e  m orreram , c ds v e z e s , m órbid a ­
m e n te , q u erem o s p a rtir  com  e la s ... P crg u n -  
tem  a um esp ir ito  a le g r e , a um a olm a fe l iz ,  
s e  reparón  na queda das f o lh a s ?

S a o  v iu ,  n á o  d eu  p o r  isso , p o r q u e  ésse  

e sp ir ito  se n te  a leg re a hora p r e se n te  e esta , 
in c o n s c ie n te  e m a teria l, s ó  p o s s u i  tr is te za  se  

Iha cm p resfa rein .
Q u e  bela ta rd e ! Q u e  tarde táo tr is te !  E  a 

tarde i  a m esm a ... zls p esso a s q u e  o d isse-  

ram é  Qitf nao sao  igHOis...
!s to  vem  a p r o p ó sito  d o  q u é ?
D e v o s  d izer  um seg red o  de fe lic id a d e .

ta lv e z  o i'niieo q u e  e.xísta e se ja , de la cio , 
xim rcm éd io  para todos os m ales.

N a o  p e d ir  d e m a is  a o  d e s tin o , c is  o  se ­

g r e d o  d a  v id a .
.íss / m  tu d o  o q u e  v e n h a , bom  ou m au, 

estará d en tro  do p o s s iv e l esp era d o  e nem  
o m al nos pod e fc r ir  d em a sia d o, nem  o bem  
7WS trará d e.slum bra m eiitos.

.Ser ó p tim is ia  é  m u ito  p er ig o sa . se r  p cssi-  
m ista  ó m ni'ío  iiifdm orfo.

E sp e ra r  só  o b em , ca n fo .
V e r  só  o ¡n al, d esm oraliza .
A g u a rd a r  o q u e  o d e stin o  n o s trou.ver, 

sem  csp cran gas d em a sia d a s nem  rícsaicii/os 
p re co n ceb id o s , é, na v id a , a q u fle  m eio  term o  
p r u d e n te  on de a tra n q iiilid a d e  habita .

H á  scn ip re u m  b em  m a io r  q u e  o nosso  
b cm , p o rta n to  a fe lic id a d e  nao d eve en va i-  

d eccr-nos.
H á  .sem pre um  m a! m aior q u e  o nossO 

m a l, d a i n u n ca  d e v e n io s  p en sa r q u e  só m o s  

um cú m u lo  de in fo r tu n io .
E  e u . q u e  v o s  q uería  jc l iz e s  a tó d a s, nada 

en con tró  d e  m e lh o r  para  v o s  c n s ín a r  o sé-lo  

na m edida escassa  do p o ss iv e l.
S e  ñ as v o ssa s  a lm a s k o u v e r  sem p re  um 

sorriso  le v e  para a hora q u e  p a ssa , e la  n u n ca  
será negra a p o n to  de v o s  e sc u r e c cr  a v ida .

H o ra s a le g r e s , h oras tr is te s , horas cin - 
z e n ta s ...  .V áo/ A lm a s  a le g r e s , a lm o s tr is­
te s, a lm a s in d ife r e n te s ...

A s s im  é  q u e  está  certo.
. i t é  sobado. F r a n x i s c .a i >e  .\ y r e .

V O  G A  a partir do 5." número e sem aumento lIcprefo, inserc 
uma grande Ío II e i s o l t a  de moldes, letras c bordados

V  I S I 1' A S

H.Á te r r ív e is  m a ss a d a s  n a  v id a  d as m u ­
lh e r e s . S e r  b o n ita  é  u rn a  d é la s , ma:- 
te m  com pen sa9Ó es. O u tra  é  receb ei 

v is i t a s .  E s ta  é  m u ito  p io r.
A  v is i ta  n á o  in d a g a  s e  g e s ta m o s  d e  a  re- 

c eb er , a p a re c e  p o rq u e  a  e t iq u e ta  a s s im  o 
e x ig e .  T r a v a  co n n o sco  u m a  b a ta lh a  d e s ig u a l. 
V e m  p re p a ra d a  p a ra  o s  n o sso s o lh a re s  e 
Ira z  os o lh a s  a b e rto s , d e sm e d id a m e n te  a b e r­

to s  p a ra  o b se rv a r  e  «k o ilak isar»  o.s u o sso s  
d e s cu id o s. .\ i de n ó s  se  n á o  e.stavam os p r e ­
c a v id o s  p a ra  o  « rcn lta  q u em  v id r t.

P o rq u e  a  v i s i t a  v é  tu d o . I n d a g a  com  o 
b ic o  d o  sa p a to  d a  fe lp a  d o  n o s so  ta p e te  ; 
su b r e p tic ia m e n te , com  a  m á o  d esca l9 a , 

a p a lp a  a  sé d a  d o s n o sso s e stó fo s .

1) A GANTE

I ' '  INDOU a  se m a n a  d a  .M arinha. F o i  a lg i 
m a  c o isa , fo i m u ito  p a r a  a  v id a  elí 
g a n te  p o r tu g u e s a . M arco u  p e la  coiieo 

ré n c ia , p e la  !in in ia9 áo, p e la s  to ile t te s .  F o i 
fe c h o  d e  o u ro  da  te m p o ra d a  c  u m a  esp era n ?  
b e m  d e fin id a  p a ra  a s  c o rr id a s  da  p r im a v e r  
m a is  p e rto , n a  p e in u sc  d o  J o c k e y , n o  C am p  

G ran d e.

e s ta  ; da

p u p i la  s a g á s  iu q u ir e  d o  v a ló r  d a  casa, 

d a  id a d e  do.s m o v é is , e  d o  p ó  q u e  e s tá  d e­
b a ix o  d o  p é  d a  f lo r e ir a  d a  m e sa  d o  cen tro .

É  u m  h o rr o r .,, u m  .su p lic io  d e  q u e  nos 
v in g a m o s  trem ando a  v is i t a  q u a n d o  s a i.. .

O  q u e  v a le  é  q u e  tro g a n d o  a s  v is i t a s  e s­
ta m o s em  bóa c o m p a n h ia . O s  h u m o ris ta s  de 
to d o s  os te m p o s a s s im  o  fizera m .

S o b r e tiid o  oa d o  .século p a ss a d o , q u e  foi 

o s é c u lo  d a s  v is ita s .
A  p ro p o s ito  d e  h u m o ris ta s  e  d e  v is ita s  

q u e re m o s d a r  á s  n o ssa s le ito r a s  u m a  c ó p ia  
d u m a  c é le b re  g r a v u r a  a n t ig a  q u e te m  com o 
le g e n d a  e s ta  p a la v r a  te r r ív e l  c m  tó d a s  a.s 

l íu g u a s  : «Vi.sitas».
J o .á o  Z e r o .

'-T'' ERRivF.i. semana 
J- malas!...

D a s  q u e  se  fe c h a in , d a s  q u e  se  a b rc ra ...
.Nléra d o s cu id a d o s  d e  v o lta ,  p o u co  in a i 

S a u d a d e s  á s  v e z e s , p ro je c to s  sem p re  

e te rn o  «náo c s q u c fa  is to t  a  c o r ta r  todi 
a s  c o n v e rs a s , a  v c r n tm a r  to d a s  a.s cabes¡ 

a  s u b s t it u ir  to d a s  a s  id é a s ...
M a rte la -se  p re g o s  com o q u e m  fe c h a  o 

q u ife  d o  v e rá o  q u e  m o rre ii.
D e p o is . v o lv id o s  os c a ix o te s  á  c a s a  p  

te rn a  v e m  a  fe b re  d e  a b rir , d e  p o r  n o ( 
l u g a r  tu d o  a q u ilo  q u e  v ia jo u , b r ilh o ii 
d eab otou  p or e ss a s  p ra ia s  fó ra , a o  so l v i l  

d e  .A gosto.
P o rta n to  n e s ta  s e m a n a , se m a n a  d a s  i»  

la s .  n á o  h á  v id a  e le g a n te  ; h á  tá o  sóm eB 

a  v id a  c a s e ir a . É  te m p o  d e  a rru m a r, 
d is p ó r , d e  v e r  se  tiSo d e n  a  tra 9 a  n o  c a sa  
d e  p e le s  e s e  n a o  a m a r e la ra m , c o m o  ío lh  
m o rta s , a s  fo lh a s  «m auve» d e  c e r ta s  carO 

r e c c b id a s  e m  Ju n lio ...
lu i ih o !  M e u  D e u s , q u a tro  re 

s e s ! U rn a e te rn id a d e  e m  c u ja  soí 
b r a  h á -d e  b a v e r  u m ita  g e n te  

q u e c id a ...

D U Q U E  D E  1. .A F D E S

'  M tó d a s  a s  p a is a g c n s  d a  T- 
— > h á  cruze.s d e  cem ité rio s .

.-!.■? I'/.S/T.4 S  — G r a v iim  do tem po do D irectórlo

O  v e lh o  s a n g u e  p o r tu g u é s  pi 
d e u , co m  a  m o rte  d e  D . CaetaJ 
J e  B ra g a ii9 a , u m  dos s e u s  lUi 
a lto s  re p re s e n ta n te s .

F id a lg o  d a  m a is  H d im a nob 
z a ,  p o r  s e u s  t í t u lo s  d u q u e  d e  I 
íó e s  e  m a rq u é s  d e  A rro n ch cS  
M a r ia lv a , I) . C a e ta u o  S e g ism u il 

d e  B r a g a n a  e ra , p e lo  se u  fe it io  
n u in a m e n tc  p ortu gu é.s, fe i t io  c 
o se u  p r ó p r io  tr a ja r  su b lin h a ' 
u m  co m o  tra9 o  d e  im iá o  e n tr í 
p o v o  d e  on d e n a s ce m  o s  herón 
o s  re is  d e  o n d e  n a s ce m  os p ri*  

p e s.
O  se u  c o n v iv io  d e ix a v a  aqu: 

t a r  o  o u ro  se m  l ig a  d a  s u a  a 
s im p le s  e  a  Ih a n e sa  f id a lg a  do 
c a rá c te r .

A  m u ito  i lu s tr e  fa m ilia  I.afc 
o n o sso  p ésam e.

Ayuntamiento de Madrid
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.'íflifoiiif üchox'cy, a  prim eira mtillicr  
que em  F ra n ffl toma logar na Iribiina 

do Senado

O  F E M I N I S M O  E M  F R A N C A

O
v a n d o  le m o s  nos jo m á is  (|ue e in  a l­

g u n s  p a ís e s  o  fe m in is m o  tr iu n fa , na- 
tu ra lm e n te  in ip o e -se  e s ta  d ú v id a  ; O  

íe in in is in o  t r iu n fa  p e la  d e c isá o  dos h o m en s 
o u  p e la  te n a e id a d e  d a s  m u lh e re s  ?

E  fora d e  d ú v id a  tjuo a s  m u lh e re s  tr iu n fa in  
em  relagáo a o  c o n c e ito  q u e  d é la s  fo r in a in  os 
h o m en s, e  a in d a  n a  p ro p o rgáo  d a  su a  c u l­
tu r a  ou g r a u  d e  c iv iliz a g á o , E m  F ra n g a , a 

m u lh e r a ca b a  d e  a lc a iig a r  u m  ja u te u U  n o  
«Senado. A o  m e sm o  te m p o  cleb ate-se  u n í in te - 
ressan te  p ro b le m a . ¿A m u lh e r  d e v e  fa ze r  
p arte  d o  ju r i  c r im in a l ?

C ol expiem os q u a lq u e r  d e s ta s  q u e stó e s  eni 
1‘o r tu g a l. Im a g in e -s e  a  lu ta ,  a s  re v o lu g ó c s  
]>ara co lo ca r d e te rm in a d o  n ú m e ro  d e  u iu llic - 
res n o l ’a r la in e n to . O.s p o r tu g u e s e s , n a  e s­
co lh a  d a s  c a n d íd a ta s , d iv id ir -s e - ia m  p e la  cor 
p o lítica  d as fu tu ra.s d e p u ta d a s  un se n a d o ra s , 
ou  o p ta r ia m , com o e le m e n to  d e  c le ig á o , p e la  
c6r dos o lh o s , d o  c á b e lo  e  d a  p e le  ?

E  o ju r i  c r im in a l ? A q n i  e s tá  u m  p ro b le m a  
m u ito  c u rio so , se  n o s le m b ra rm o s qu e  em  
I 'o r tu g a l, o s  h o m e n s, a in d a  m e sm o  m u ito s  
liomcij-- q u e  se  d iz e m  c u lto s , su p o c m  q u e  as 
m u lh eres n á o  te c n i c r ité r io , q u e  sá o  com o 
l'o rta  cerra d a  a  tó d a s  a s  m a n ife sta g ó e s  de 

in te lig e n cia .

!5  L

F E S T A S  R E G I O N A I S

o u to n o  é  a  é p o c a  d a s  fe s ta s  rc g io n a is . 
O  c u lto  d a  r e g iS o , o  a m o r d a  té rra , 

com o e le m e n to  e.stético , p re o c u p a  n e s te  m o- 
n icu to  o s  p a íse s  fo rte s  o u  e m  p le n a  p u ja n g a  
d e  r is s u rg im e n to .

V I 'o ló n ia , p o r  e x e m p lo , p ro c u ra  os estí-  
nm lns c o n sta n te s  p a ra  a c t iv a r  o  e s p ir ito  da  
tra d ig a o , p r in c ip a lm e n te  p e lo  G u to n o , a  p r o ­
p o s ito  d as fe s ta s  d a  v in d itn a , lin d íssiin a.s 

r e g io n a is , on d e o  gó-sto e s té t ic o  da  
^ug,i s la v a  se  c o n te m p la  e  r e v ig o r a .  O u tro s  
IKiises. com o p o r  e x e m p lo  a  E s p a n h a , pro- 

in ovein  e ssa s  fe s ta s  n o  e s tr a n g e ir o . A  E s jia -  
•’ ha r ic a  d e  c ó r  c  d e  n io v im e n to  fe z  lu z ir ,  h á  
püUciis d ia s , o s  lin d o s  tr a je s  ra ía n o s  num a 
festa  em  B ia rr itz .

E  P o rtu g a l ?

D á  v o n ta d e  d e  p r e g u n ta r  (ju c a iu la n io s a

S o c ie d a d e  d a s  N a gü es f ic a s s e  in c lu id a  a  se- 
g u in te  c la u s u la  ;

« .A rtigo 7.'' —  T ó d a s  a s  s itu a g o e s  d a  S o c ie ­
d a d e  d a s  N a g o e s , e  tó d a s  a s  secgó es q u e  coiu  
e la s  se  p re n d a m , se rá o  ig u a lm e n te  re p a rtid a s  

e n tre  h o m e n s e  m u lh e re s» .
N á o  se  c o n s e g u iu  a  s a tis fa g á o  co m p le ta  

d e s ta  c la u s u la , m a s  g r a n d e  n ú m e ro  d e  m u - 
Ih cre s  ocu]>ou lu g a r e s  im p o rta n te s  n a  S o c ie ­
d a d e  d as N a g ó es . D o  C o n s e lh o  In te rn a c io n a l 
d a s  M u lh e re s  fa z e m  p a i te  : M a r q u e s a  d ’A b e r- 

d e e n  (in g le sa )  p re s id e n te  ; M iss  E ls ie  Z im - 
in e rn , (rom en a) s e c r e t a r i a ; .M ice  S a lo m e n  
(alem a) ; M iss  V a n  E e c h e n  (holan desa) ; 
M ad am e O g i lv ie  Ciordon (in g le sa )  ¡ M ad am e 
C h a p o n n ie r e -C h a ix  (su issa) ; M a d era o ise lle  
H e iir i  F o r c lia in m e r  (d in a m a rq u e sa ) ; M a d a ­

m e  ¿Ávril d e  S a in te -C r o ix  (fra n ce sa ) ; Ib-in- 
c c s a  C a n ta c u z e n e  (roin etia l ; M ad am e I lé lé n c  
R o in in c ia n o  (rom en a) ; M a d a m e  B e t ty  K ie ls -  
b e r g  (iio ru e g n e sa ).

S  £

« A N D O R IN H -A -S  D E  I N V E R N O »

O te rm o  n á o  é  n osso . í ;  p a r is ie n s e  e  fo i 
c r ia d o  p a r a  h o n ra  e  g ló r ia  d o s v e n d e ­

d o res d e  c a s ta iih a s .
«.A iK lnrinhas d e  in v e rn ó » . N ó s  ta m b é m  a.s 

te m o s, ta m b ém  n o s v is ita m  n o s  p r im e iro s  

d ia s  d e  O u tu b ro . V e e in  a n te s  d a s  v io le ta s , 
a  p a r  d o s c r isá n te in o s  e a o  c a ír  d a  ta rd e, 
c e s to  á s  c o s ta s , d e a m b n la m  p e lo s  b a irro s 
p o b res o u  a ss e n ta in  a rra ia l n a  p ra g a  p ú b lic a .

Q u e n te s  e  b o a s ! E s tá o  a  e sc a ld a r  !
H o ra s  d e p o is , q u a n d o  o  so n o  já  c e rra  as 

p á lp e b ra s  d e  m u ito s  p ré d io s , é m u la s  d o s p ri- 
iiic iro s , su rg e m  a s v e n d e d e ira s  d e  m a ga s —  

r o u x in o is  d e  in v e rn ó  a rra sta iid o  o  p re g á o  
m e la n c ó lic o  :

—  A s s a d a s  n o  f o m o !
E  lá  v á o  d u a s  a  p a r . á s  v e z e s  n m  c a sa l, 

so p e sa n d o  a  g ig a  p e la s  a z a s , re n te  d o  ch a o , 
a  la n te r n a  a c e s a  n o m e io , d o u ra iid o  os fru to s 
e n fa r in h a d o s  d e  a s s n c a r  e  fu m e g a n d o  te n u e ­
m e n te  n o  a r  h ú m id o  d a  n oite.

—  Q u e lite s  e  b o a s !
—  A s s a d a s  110 f o r n o !
E ii i  L is b o a , c m  P a ris  e  e m  tó d a  a  p a rte  

o n d e  lio n v e r  fr u to s  e  d e n te , p o rq u e  o  m u n d o  
é  q u á s i ig u a l  d e  p o lo  a  p o lo ...

K

C E N T O  E  V I N T E  D IV Ó R C T O vS 
N U M  M IN U T O

I N GLATERRA a c a b a  (le b a te r  u m  s in g u la r  

record. A t é  a g o r a  o  n ú m ero  d e  d iv ó rc io s  
re a liz a d o s  m a is  rá p id a m e n te  e ra  u rn a v itó r ia  
d o s a m e rica n o s . Im a g in e -s e  q u e  a  m e d id a  do 
te m p o  e r a  o  m i n u t o ! N e s te  c u rto  e sp a go  de 
te m p o , n m  jn iz  a m e ric a n o  d e c id iu  50 a n n - 
la g o e s d e  ca sa m e n to .

O s  a m e rica n o s  q u e  co le cc io n a m  récords  
e s ta v a m  s a t is fc it fs s ím o s  co m  e sta  quanSida- 
d e . |N a  A m é r ic a  é  tu d o  p o r q u a n tid a d e s ). 
I n g la te r r a  n á o  q u iz  f ic a r  a tra z.

N á o  p o d e m o s d iz e r  se  se  tr a ta  d e  u n  a  

a p o sta  ou  d e  u m  c a m p e o n a to . O  c e r to  é  q u e 
tn n  ju iz  e m  L o n d re s  c o n s e g u iu  d e c id ir  c en to  

c  v in t e  d iv ó rc io s  n u m  m in u to .
N a tu r a lm e n te  o s  a m e ric a n a s , q u e  re so lv e in  

tó d a s  a s  q u e stó e s  co m  o  a u .x ílio  d a  m e c á n ica , 
v a o  ta lv e z  b a te r  e ste  s in g u la r  récord  com  
uin.T m á (jn in a !

fa ze r q u e  nos e sq u e ce iiio s  ta n to  d e  nós.

£

U M  A P A R E -  
L H O  P A R A  
D E S C O B R I R  

A  M E N T I R .A

U w s á b io  a m e ri­
c a n o  a n u n cia  

a o  in u n d o  n m  n o vo  
in v e n to  : o  re te n o s- 
c ó p io . S e g u n d o  a s  
s u a s  a fir in a g ó e s , éste  

a p a re lh ü  de.stiiia-se a  
d e s co b rir  a  m e n tira .

J á  O s c a r  W ild e , 

u u n ia  p á g in a  c é le ­
b re, a c e n tu a v a  eom  
u  111 a  tr is te z a  q u e  

m u ito  e m b e le z a v a  os 
s e u s  p arad o.xos, a 
d e c a d é iic ia  d a  m en ­
tira .

É p o e a  te r r iv e l  de 
p o s itiv ism o .

M a s  s e r á  e iita o  n e- 
ce ssá riü  q u e  in v e n ­
te m o s m u  a p aro lh o  

p a ra  fa b r ic a r  a  doce 
i l i is á o  q u e  é  a  e s­
p u m a  d a  m e n tira .

R e sta -n o s  a in d a  u in a  
e sp e ra n g a . O  sá b io  
a m e rica n o  a in d a  n áo  
d e c la r e n  se  o  seu
a p a re llio  s e r á  a p lic á v e l á s  m u lh e re s  ou  aos 
h o m e n s, o u  ]ielo  m e n o s q u a l dos d o is se x o s  

e s ta rá  co n d e n a d o  a  m a n cjá -lo .
.A n á o  s e r  q u e  o  in v e n to r  d e  re te n a s có p io , 

su g e s t io n a d o  p e la s  p á g in a s  d e  O s c a r  W ild e , 

se  p ro p o n h a , com  o  se u  a p a rc lh o , d e s e n v o l­
v e r , a té  a o  m a is  s u b t il  re q u in te , a  e ssé n c ia  
da  m e n tira , to rn a n d o -a  tá o  le v e , tá o  c a p ito sa  
([ue p o s sa  in u t i l iz a r  a  m á q u in a .

.Sen horas ; O  .sábio a m e rica n o  la n g a  n m  

d e s a fio  á  v o ss a  iu v e n g á o ,
É  jire c iso  in u t i l iz a r  a  d e sco b e rta  d o  sá b io  

a m e rica n o , p o rq u e  é  m u ito  p o s s ív e l  q u e  é le  
p ró p r io , n a  a r id e z  d o s s e u s  e s tu d o s , fó sse  
le v a d o  a  tá o  a bsu n la .s co g ita g ó e s , p or n á o  te r  
e n c o n tra d o  n a  s u a  v id a  urna a lm a  e le ita .. .  

q u e  U le so u b e sse  m e n tir .
T a lv e z  q u e é le  te n h a , n o s se u s m o m e n to s 

d e  tri.ste  i.so lam en to , a tira d o  a o  p a p e l, n a l- 
g iin ia  c a r ta  in t im a , a q u e le  g r ito  d e  a n g ú s tia .

> >fullier, se  tn  m e  so u b e ss e s  m e n tir , com o 
tc r ia s  c o n s e g u id o  s e n t ir  e  co m p ree n d e r a 
p a rte  m a is  b e la . a  m a is  v e rd a d e ira  d a  m in h a  
a lm a ...

U M A  L I G A  C O N T R A  A  M O R T E

E m v ir tu d e  do d ita d o  q u e  re za  q u e  «a 
' u n iá o  fa z  a  forga» , m u  c e r to  n ú m e ro  de 

pes.soas a lv it r o u  q u e , o p o n d o  á  in o rte  m u a  
e n e r g ía  i i ia b a la v e l c o n s c g u ir ia m  o b r ig a r  

a q u e la  á  re tira d a . E s s e  g r u p o  d e  jio sso as 
])leu as d e  fé  e  d e  c o n fia n g a  n o p o d e r d a  
])ró p ria  v o n ta d e  s á o  c id a d a o s d o  E .stado de 
lo w a , n a  .A m érica  d o  N o rte .

I 'n ia  co n d ig á o  ú n ic a  é  p re c is a  p a ra  fazer 
p a rte  d a  l ig a  : c a d a  só c io  d e v e  d e c la r a r  p o r 
e s c r ito  q u e  e s tá  c o n tin u a m e n te  p ro n to  a  
a firm a r  e  c e r t if ic a r  q u e , r r  acaso s e  m orrr  
o r  se  e ir e e lh c c f ,  é  s im p le sm e n te  e a p en as 
e m  c o n se q ü é n c ia  d m ii v e llio  h a b ito  d e  p e n -

.Jiidorinfja.i de invernó

s a n ie iito  d e v é ra s  d e p lo r a v c l.  E  m iic a m e n te  

p o rq u e  a  H u n ia n id a d e  a cre d ita  na n eecssi-  
dade  ( iésscs  d o is  m a le s  q u e  e la  e iiv e llie c e  
e  iiio rre . B a s ta  n e g a r  os m a le s  p a r a  su p ri-  
n ii-lo s» .

E x is t e m  n a  L i g a  c o n tra  a  M o rte  v á r ia s  
m u lta s . O  só c io  a  q u e m  se  passcm  c e rtíd á o  
lie  d o en g a  e q u e  fo i p o r  e s ta  o b rig a d a  a  f i ­

c a r  tr é s  d ia s  d e  c a m a , te m  d e  p a g a r  n m a  
a v u lta d a  m u lta .  E le  p e co u  c o n tra  o  p r in c i­
p io  d a  L i g a .  O  só c io  q u e  re in c id e  p e rd e  p or 
c e r to  te m p o  o s  se u s  d ir e ita s . I s to  n á o  é  t a l ­
v e z  g r a n d e  c o is a ..,  E n f im , ao te rc e iro  d e lito , 
co rre sp o n d e  a  e x p u ls á o  d e f in it iv a  d a  S o ­
c ie d a d e . A  b e m  d iz e r , a  L ig a  c o n tra  a  M orte
—  a  l i g a  d o  E s ta d o  d e  lo w a  —  p ro ced e d o  
ine.sm o jir in c íp io  q u e  a  C h r is t ia n  S c ie n c e ,
—  a  q u a l,  d e sd e  h á  a lg u n s  a n o s, v en i 

d a n d o  q u e  fa la r  d e  s i  nos E s ta d o s  I 'n id a s ,
—  e  c u jo  p r in c ip a l e n s in o  c o n sis te  n a  a fir-  
in ag áo  d e  q u e  : a p en a s adocce c m orre quem  
q u ere , E  m a is  q u e  p r o v á v e l,  p o is , qu e  o 
é x i t o  d a  L i g a  c o n tra  a  M o rte  n á o  s e r á  d e  
n a tu re z a  a  a n g a r ia r - lh e  b a sto  n ú m e ro  d e  
a d e re n tes .

S a b ein  ¡lo rq u é , m e u s  caro s le ito re s  ?
E  q u e  a fin a l o  h a b ito  d e  m o rre r e s tá  p or 

d c in a is  in v e te r a d o  na n o ssa  c a rc a ss a  d e  in - 
c o r r ig iv e is  h u m a n o s .

C O N S E I .H O  I N T E R N .A C I O N A L  
d a s  M U I.H E R E .S

M igig_ Q «C o n selh o In te rn a c io n a l d a s  M u- 
n eres to n iu ii u m a  in ic ia t iv a  q u e  fico u  

U d iio rá v e l. P o r  in te rm é d io  d u m a  d e lc g a g á o  

Á vq iiliado.s, fo i d ir ig id o  a o  p re s id e n te
1 son um  p e d id o  p a r a  q u e  n o s  e s ta tu to s  da

£  £  £

L - íG R I M A S

f in a  fe sla  regional cspanhola cm  Biarrit:

Q im .ndo, n o  doloro.so te m p o  da Cirande
 G u e rra , o  C o n g r e s so  d o s E s ta d o s  U n id o s

d a  A m é ric a  d o  N o rte  v o to n  a  s u a  p a rtic ip a g á o  
n c s s a  g u e r r a , lio u v e  u rn a m u lh e r , —  o ú n ic o  
m e m b ro  fe m in in o  do C o n g re s so  —  q u e , ao 
( la r  o  s e u  v o to  —  a liá s  a fa v o r  d a  p a rtic ip a -  
ga o  —  c h o ro u  F o i  M is s c  J e n n y  R a iik in .

E n tá o  v á r io s  jo m á is  iró n ica m e n te  m o fa ­
ra n ! d a q u c la  s e n s ib ilid a d e  fe m in in a  e  u á o  
fa ltó n  q u e m  á sp e ra m e n te  a  c cn su ra ss e .

U m  (los lu a io re s  jo m á is  d a  c a p ita l  a m e r i­
c a n a , p o rém , f o i  m a is  ju s to ,  e  fa lo u  com  
m a io r  v e rd a d e , a firm a n d o  :

«Os a n t ifo m in is ta s  n á o  fo ra m  os ú n ic o s  a  

c h a m a r  co m  ir o n ía  a  a te n g áo  d o  p ú b lic o  só ­
b r e  a s  lá g r im a s  q u e  o  ú n ic o  m e m b ro  ferai- 
n in o  d o  C o n g r e s s o  d o s E sta d o s  U n id o s ver- 
te n  a o  d a r  o  se n  v o to  só b re  a  g u e rra . A q u e ­
le s  q u e  te n ta ra m  t ir a r  d a  a titu d e  d e  M iss  
J e im y  R a n k in  u m  a rg u m e n to  c o n tra  a  p a r t i­
c ip a g á o  d a s  m u lh e re s  á  v id a  p ú b lic a , boin 
se rá  fa z e r  o b s e r v a r  q u e  se s se n ta  m cm b ro s 
d é s se  m esm o  C o n g r e s s o  c h o ra ra m  a o  d a r  o 
se n  v o to  só b re  e s s a  q u e stá o , a  m a is  g r a v e  
q u e  já m a is  Ih e  fó r a  su b in e tid a . N á o  h á  n ie- 
n ió r ia  d e , n o  P a r la m e n to  a m e rica n o , se  te r  
c o n sta ta d o  em og áo  ta m a u lia .»

m -------------------------------------------------------------

J'ér no 5 . “ número da Í ’O G A  as toi­
lettes de L i l ly  Dam ita, estreia portu- 
—  —  —  yuesa do cinema —  —  —

Ayuntamiento de Madrid
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A L M O g o

Isc a s  d e  f íg a d o  d e  v a c a  
B a ta ta s  fr ita s  

O v o s  m e x id ü s  co m  sa lsa

J A N T A R

S o p a  d e  a rro z  c m  c a ld o  d e  c a rn e iro  h in g le s a  

C a r n e ir o  co s id o  k  in g le s a  
E s p a r r e g a d o  d e  n a b ija s  

F r it u r a s  d e  p e sc a d a  p a n a d a  
S a la d a  d e  c h ic ó re a

A í n d a  u m  «arranjo» in g lé s  q u e  p od e  se r 

fá c ilm e n te  co p ia d o  d e n tro  d o s re cu rso s 
fá c e is  d o  n o s so  m o b iliá r io  n a c io n a l, 

•Aparte o  ío g a o  (que ]x x le  su b s titu ir -g e  p or 
u m  tr e m ó  com  e sp élh o ) p o rq u e  em  P o rtu g a l 
n in g n é m  o u  q u á s i i i i i ig u é iii  se  a q u e c e , tu d o  
o q u e  a  n o ssa  g r a v a r a  re p re s e n ta  e x is t e  p r o ­
fu s a m e n te ' n os 6riV-,i-6m cs iia c io n a is ,

1 III le íto  d e  e n h in as , m u  to u e a d o r e n t i t  
l .u is  X \  I V Im p ório , q u e  jx id e rá  sc m  c s fo r jo  
e n cu iitra r-se , u m a  c ó m o d a  d e  b o jo  a p e n a s

m arcad o, com o h á  ta n ta s  á  v e n d a , m e ia  d ú z ia  

d e  b ib c lo ts  d e  b o m  g ó s to  e  e s tá  c o n s e g u id o  
u m  q u a r to  q u e  é b a s ta n te  a c e s s ív e l jie lo  

d is to  e  q u e  n a d a  te m  d a  b a n a lid a d e  d o s m o- 
b i l i i r io s  fe ito s  ein  s é r ie  q n e  eu  te n h o , tn 

tens, é le  te m , c  se  to rn a m  h o r r ív e is  á  f o r ja  
d e  rep etid o s c d e  u sa d o s  p or tó d a  a  g e n te .

O  fr is o  d a  p a re d e , ju n to  a o  te c to , é  bem  
íá e i  d e  e x e c u ta r  co m  u m a  e s ta m p ilh a  fe ita  
p e l( p ro ce sso  q u e  in d ic a m o s  n o  ú lt im o  n ú ­
m ero n o a r t ig o  so b re  b o rd ad o  a  p ó  d e  la .

l ( / / f  M

A L M O g O

IS C A S  D E  F fO A D O  D E  VACA

L im p a-se o ííga d o , coloca-se, ao baixo, sóbre 
am a téboa e divide-se em  diversos bocados, con­
form e a  sap erície  que se qu er dar á s  iscas F m  
segu id a , colocando a  palm a da m áo esquerda 
sóbre cad a bocado, cortam -se cotn faca  bem 
°  l í  lám inas t í o  delgadas quanto possível.

Cortadas as ¡seas, deitam -se iium  p rato  cóvo, 
e tem peram -se com  sa l, pim en ta, alhos p isados 
ou cortados e  v in a gre , de modo que éste  cubra 
a s  iscas, e  assim  se conservam  p elo  espaco de 
duas horas p e lo  m enos.

Separadam ente, tem -se rasp ado a  polpa do 
b a jo , que sem pre se com pra cora o fíg a d o  e 
que é  em pregado para engrossar o m ólho 

Poe-se ao lum e num a frig id eira , banha de 
porco e , qnando esta ferve , deitam -se-lhe as is­
cas, escon-idas do m ólho, até estarem  fritas. 
D ep ois d isto , deita-se na frig id eira  o m ólho em  
que as iscas estiveram , no qu al se  m istura a 
polpa do b a jo , deixan do e star ao lum e o tem po 
su ficien te  p a ra  o m ólho en grossar. Servem -se 
depois com Ixitatas fritas.

BAT.ATAS F E I I A S

O  processo m ais v u lg a r  de fr ig ir  a s  batatas 
con siste  em  cortá-las em  rodas da  grossu ra  de 
cérea  d e  dois a  trés m ilfim etros e m ergulhá-las, 
assim  cortad as, em  azeite  ou banha de" porcó 
ferven te , a té  que as rodas tom em  nm a cór lo ira.

ov o s M E X ID O S  COM SAtSA

Batem -se os ovos com  sal fin o , p im enta em  
p ó  e sa lsa  finam en te p icada.

E m  segu id a , deitam -se na frig id eira , que 
d e v e  estar ao lum e com m an teiga  derretida  e 
raexem -se até estarem  cosidos na m an teiga 
m as n áo  com pletam ente enxu tos, dentando o 
en xu gam en to  com pleto a o  calo r do fundo da fri- 
g id eira .

S e  a  frig id e ira  fó r de alum inio podem  ser- 
vir-se n i  própria  vas ilh a  em  que foram  cosí- 
nhados.

J A N T A R  -
• Inanjo» d e  quarto da Caía M appie

SOPA D E ARROZ EM CA ÍD O D E CARNEIRO 
A IN C .tESA

D ep ois d e  l.ímpo o  carneiro fperna) d o  bedum  
e das apon evroses. p5 e-se a  coser em  água com 
sa l, á  qu al se jn n tam  ca b eja s  d e  nabos, cenon- 
ras e um bocado de to u c in h o ; depois d e  cosido 
o carneiro, separa-se o caldo, coando-o através 
dum  passador.

Branqueia-se o  arroz ; depois de branqneado 
cose-se n o caldo, juntam -se-lhe a s  cebólas e  os 
n abos p icad os, e . na ocasiáo de ir  á  m esa, des- 
fazem -se em  cald o  náo ferven te  dnas gem as de 
ovos e , depois de bem d esfeitas, jun tam -se & 
tan ja .

C A RN EIRO  C O SID O  ING1.ES.A

Preparado o  carn eiro .e  cosido com o ficon  aci­
ma in idcado, cobre-se cora um ponco d e  caldo 
fa n iih a . m an teiga, a lgu m as a lcaparras de con- 
se^-a e uní p ouco de v in a gre  dessa conserva.

E ste  cosido serve-se acom panbado com  polm e 
de batata , preparado com le ite . m an teiga. pi­
m enta, e tc ., <>u com pudini de batata.

ESPA RREG A D O D E NABIJA.S

E scolhem -se a s  iia b ijas, para Ibes tirar as 
tolhas m enos v ijo sa s  e póem -se ao lum e num a 
panela rom  bastante água fe ir e n te  tem perada

de sa l, sem  a tap ar, para  que a s  nabicas con- 
Nerveni a sua cór verde vivo.

D eye ter-se o cuidado de o b rig ar a  raergulhar 
as fo lh as que sobreiiadein,

Q uando as iia b ija s  e s t ío  cosidas tirara-se do 
lum e para um passador, escorrem -se refres- 
cam -se co  águan ij íffriaesh rd lu cm  cm fá cm  cm f 
i.am-se com  á gu a  fria  e esprem em -se para Ihes 
tirara  a á gu a  da  cosedura, póem-se em  segu id a  
m ente ú e  p icar e picam -se niiuda-

l ’oe-se num a c a ja ro la  um a p o rjá o  de bom 
azeite  com  a lgu n s den tes d e  alhos esm agados e 
quando está  bem a ferver, fregein-se néle p a li ’ 
tos d e  pao, que servem  depois para  orn am en tar 
o prato.

T irad os <r. p alitos fritos e  os alhos, deitam -se 
na c a ja ro la  a s  n a b ija s  picadas e  passam -se mui- 
t ü  Ix-m n o azeite, aiTescentando éste, se fó r 
n ecessário, com p in gos de caldo gordo da  p a­
n ela  da carne. Q uando o esparregado está quási 
pronto, polvilha-se com  farinha de tr ig o , que se  
lo.-e coic. a.s n a b ija s . dando m ais ligacáo  á  
inassa e. no fim , tem pera-se rom  sum o d e  li- 
mao e  .serye-se en fe itad o  com os palitos de pao 
irito  e rodas de ovos cosidos.

F K I T I R A S  D E  PESC A D A  P l x . M n

Cortam -se em tiras  atravessadas bocados de. 
lumI>o de p escad a, de ni,«lo que fi,¡uein da gros- 
sura de unj centím etro, p róxim am ente, e dei-

tam -se numa vasilha com  sal fin o , p im enta 
•sumo de Iim ao e um pouco de azeite, perma- 
iiecendo p or dnas horas n este m ólho. D epois 
tiram -se. a  um a e um a, envolvem -se em  p í o  ra­
lado, seyuidam ente cm  ovos tralid os e d e  novo 
em  pao ralado, firtando-as depois em  ban ha de 
porco.

F f l U M  D A  T IA  M A R I !

i¿.? g r im a s  d e  p ío  ralado. 3 ovos, 62 gram as 
de m anteiga, 6a gram as de a jú c a r . 1 chávena 
de le ite , 250 gram as de passas, noz m oscada 
1 liniao.

M odo:  D eite-se o  a jú c a r  no p ío  « la d o , e  em 
segu id a  u le ite  a  fe rv e r  ; batem -se os ovos dei- 
ta-se nm  pouco de noz m oscada, rala-se a  casca 
do Jimag e aproveita-se o sum o ; jun ta-se tudo 
isto i-om o m ais e  m istura-se tudo p or 15 m inu­
tos. 3 s  passas devem  se r abertas tira-se-Ihes a 
fra iiih a , lep ois colocam -se na fórm a depois de 
iH-m u n tid a  com  m an teiga  e  deita-se em  se­
gu id a  o  pudim. Dei-e coser duran te um a hora  e 
qum ze m inutos. '

Tom em -se as folhas de chicória  bem tenras e 
licm  v ijcsa s  e deitam -se num a saladeira com 
deiites d t  a lh o  pisados e pequeñas fatias de 
pao que se c o l^ a m  n o fundo da saladeira com 
o-s deu tes de alho.

Q uando a  salada está para s e n  ir-se, rega-se 
cora um Qióiho form ado d e  m uito bom  azeite 
- iiia g re  braii,<.i e  sa l fino, lig a d o  á parte

A G T t a  d a  J U V E N T U D E

TARA KAZER DESAPARECER AS RUGAS

r x  ISTIUAK a lg u m a s  p ín h a s  v e r d e s  e  c ii ib c -  

A -é  b e r  b e m  o  r ó s to ,  á  n o it e  a o  d e i t a r .  

c o m  a  á g u a  p o r  é s t e  m e io  o b t id a .  N á ó  
c n x u g a r .

C R É M E  D A S  F A V O R I T A S

T  > ARTES I g u a is  d e  c l a r a s  d e  o v o s  e  d e  s u m o  

-L d e  l im á o .  M is t u r a r  b e m  a s  d u a s  c o is a s  

b a te n d o -a s  c o m  f o r j a  d u r a n t e  a lg u m  te m p o , 

A'om u m  g a r i o ,  c m  u m a  v a s i l h a  d e  e s m a lt e !  

C o lo c a r  e s t a  a o  lu m e  —  lu m e  b r a n d o  —  m c -  

x e r  b e m  c o m  u m a  c o lh e r  d e  p a u  n o v a ,  a t é  

q u e  a  m i.s tu r a  .se t o r n e  t a o  g r o s s a  c o m o  

o  é  n o r m a lm e n te  a  m a n t e i g a  ; t i r a - s e  e n t á o  

d o  lu m e  e  a c r e s c e n t a - s e - lh c  u n í  p o u c o  d e  
a s s é n c ia  d e  r o s a  o u  d e  b e r g a m o t a .

A n t e s  d e  p ó r  é s t e  c r é m e  n o  r ó s to ,  é  b o m  

l a v a r  p r im e ir a m e n t e  é s t e  c o m  u m  s a b o n e t e  
b o m  e  e m  u in a  á g u a  f r a c a  d e  a r r o z .

•As s e n h o r a s  q u e  u s a r e m  é s t e  c r é m e  í i c a -  

r á o  s u r p r c e n d id a s  a o  v e r  q u e  c o n s e r v a m  o u  

a d q u ir e i i i  u rn a  i n v u l g a r ' f r e s c u r a  p e r d u r á v e l  
a t é  u m a  a v a n j a d a  id a d e .

g a r c e z ,
R úa G arrett, 88 —  L IS B O A  

S ó  vendem as grandes marcas

Z E I S S  I k o n
e a s  celel>res pelí- 
cu!a« q u «  d i o  ÍKsas í  T  \
folografiiiB com  io<io l  T p  \  ' A  H  M  
o  tem po e  cooi u#- Y -J  \  T I  
d o i  o> a p a r e l h o t  —

i
rS

Todos os aressorios p a ra  /otografias

T rabalh os para  am adores

E xp ed i(3o  gratis de revelasao, cópids. etc. 
p a ra  todo o p aís

A p arelh o s d e  T  S  F

xAI hl ES DE BEIRIS s a o  o s  f r i o ' i í r i d o s  p e l a s  p e s s o a s  d e  b om  g o s t o D E P O S IT O  -

R U A  I\'E N S, 30
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M A O S  D E  F A D A VOGA —  5

— j c a x j ^ ' ' ■ ‘ V i ^ v ;

^ O f  N0//0/ B o r d a d o /  %
AINDA UM M ELH O R A M EX T O

D O B R A  D E  L E N ? O L  A  R I C H E U E U  

E  P O N T O  D A  I L H A

N" o  e n x o v a l  d u m a  n o iv a  
d e v e  h a v e r  p ega s de 

lu x o  e  o u tr a s , m a s  s im ­
p les, p a r a  u so  d e  to d o s o s  d ia s .

N áo o b sta n te , c a d a  p e g a  d u m  
e n x o v a l d e v e  te r  c e r to  c u n h o  
de e lc g á n d a .  O ra  a q u i e s tá  o  
describo d e  u m a  d o b ra  d e  len - 

90I qu e , se n d o  s in g e la  d e  b o r­
dar, n e m  p o r is s o  d e ix a  d e  ter 
beleza  n o seu  c o n ju n to .

R ic h e lie u  p a ra  a s  fo lh a s , fió - 
res e co n to rn o s, p o n to  d e  cor- 
da o  p a ra  os v e io s  d a s  fo lh a s .
A s  g r in a ld a s  sa o  a  p o n to  da  
Ilhii.

D am o s o  c a n to  e m  ta m a n h o  
n atu ra !. P a r a  c o m p le ta r  o  de- 
sen ho to d o , b a s ta  d e c a lc a r  as 

g r in a ld a s , r e p e t in d o -a s e m tó d a  
a  la r g u r a  d a  d o b ra  d e  le n g o l.
O  o u tro  c a n to  é  ig u a l  a  é ste .
i l u i t o  s im p le s , com o e stá o
ven do, O  p o n to  d e  re c o rte  d a  b o rd a  faz-se
u m  ta n to  g r o s s o  : é  m o d a  a g o r a  e  í ic a  m a is
só lid o .

O  m e lh o r p a ñ o  p a r a  b o rd a r e s ta  d o b ra  de 
len gol é  o  l ín h o  u m  b o ca d in h o  fo r te , de 
tn u ito  b o a  q u a lid a d e .

A P L I C A Q Á O  P -A R A  R O U P A  B R A N C A

S em p re  ú te is ,  a s  a p lica g o e s  p a r a  ro u p a  
bran ca. E s ta ,  tó d a  em  R ic h e lie u ,  p resta-se  
para  c a m is a s , c u e c a s , co m b in a g ó es , c a m isa s

T  T  MA b o a  n o tic ia . S e m  a u m e n to  d e  p rego  
I J V o g a  v a i  f ic a r  c o m p le ta . E m  v e z  dos 

p e q u e ñ o s  m o ld e s  in te rc a la d o s  n o t e x ­
to , q u e  o b r ig a m  se m p re  a  e s e c u ta n te  a  utn 

tr a b a lb o  d e  a m p lia g á o , q u e  n a o  é  f á c i l ,  v a ­
m o s o fe re ce r  á s  n o s sa s  le ito r a s  era  to d o s os 
n ú m e ro s  d a  n o ssa  r e v is ta , u m a  g r a n d e  fo lh a

E s ta m o s  ce rto s  q u e  é ste  m e lh o ra m e n to  n a  
n o ssa  r e v is ta  (e n a o  s e r á  o  ú lt im o ), d e v e  
a g r a d a r  b a s ta n te  a q u e le s  m ilh a r e s  d e  le ito ­

ra s  co m  c u ja  p re fe r é n c ia  j á  c o n ta m o s e  q u e 
a s s im  v e r a o  a b s o lu ta m e n te  c n m p rid o s  os 
s e u s  d e s e jo s  e m  re la g a o  a  r e v is ta s  fe m in i­
n a s .

n oite. E  m u ito  s im p le s  m a s m u ito  m o ­
dern a. M ais  in te re s s a n te  f ic a r á  se  Ihe p uzer- 
n ios a o  re d o r  u ra  p o n to  á -jou r. O s  d -jo u r  dáo 
®*mpre m u ita  g r a g a  á  ro u p a . E s ta ,  m o d er- 
^ tn e iite ,  b o rd a-se  o u  tó d a  a  b ra n c o , o u , sen - 

°  p a ra  to d o s o s  d ia s , co m  l in h a  d e  cór 
P alida, p o r  e x e m p lo  ro sa  d e sm a ia d o , a zu l 

o u ro  v e lh o  o u  l i la z .  O  m o u ro  ta m - 
está  m u ito  e m  v o g a ,  <• p re c iso , p o rém , 

*®colhcr u m a  q u a lid a d e  d e  l in h a  p a r a  b o rd ar 

n i o  d e sb o te , O s  a lg o d S e s  d e  b o rd a r D ,
• G . sá o  d e  e x c e le n te  q u a lid a d e .

^ ^ a r a  te rm in a r , e  a  p e d id o  d e  d u a s  a ss in a n -

• • d o is  m o n o g ra m a s m o d e rn o s p a ra  p o n to
. n m  em  e s t ilo  c h in é s  (q u e  e s tá  m u ito  

m oda p a r a  le tra s  e  m o n o g ra m a s ), o  ou tro  
*evem pntc e s tiliza d o .

se m p re  a s  le tr a s  e m  ta m a n h o

b r e v e  v o s  p ro m e te  g ra n d e s
a  v o s s a  a m ig a

R b i n e  C l o t i l d e .

s ó lta , d o  ta m a n h o  e q u iv a le n te  a  q u a ­
tro  p á g in a s  d a  V o g a , c o n te n d o  os 
m a is  re c e n te s  e  v a r ia d o s  m o ld e s 
d e  v e s tid o s , ro u p a s  b ra n c a s , m aii- 

te a u x ,  e tc .,  tu d o  e n fim  q u e  p od e  iu - 
te re s s a r  urna d o n a  d e  c a s a  q u e  n á o  
d e sd e n h a  c o n fe c c io n a r  e la  m e sm a  as 
su a s  to ile tte s .

O s m o ld e s a p re se n ta d o s  e s ta rá o  
se m p re  e m  lia rm o n ia  co m  a s mai.s 
re c e n te s  cria g o e s d a s  g r a n d e s  casas 
fra n c e sa s  e  s e r io  e sc o lh id o s  d e  form a  
a  q u e  só  a p re se u te m o s m o d e lo s p rá- 
t ic o s  e  ú te is .

D obra de lertfol em  Bordado R ich elieu

ANOS “STELLA” R U A  D O  A L E C R IM , 7
E s q u in a  d a  P r a g a  D u q u e  d a  T e r c e ir a  

T E L E F O N E  i  a 7 7

-VO D E P O S I T O  D A S  F A B R I C A S  en con tram -se  linhos, 
a lgod Ses, etc., a  p rego s van tajosos p or efectu a rem  as 

V E N D A S  D I R E C T A S  A O  P U B L I C O
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6 _  V O G A D E  T U D O  UM P O U C O

os MOLDES DA “\'OGA’
UM  V E S T ID O  P R A T IC O  

E  E L E G A N T E
C o n fo n n e  a n iin c iá in o s  e  sa b e m o s s e r  m ii 

d o s  g r a n d e s  d e s e jo s  d a s  n o ssa s  g e n t is  U i-  
to ra s , e o c e ta m o s h o je  a  n o ssa  S e c fa o  d e  
M old es.

D ir ig id a  p o r p e ss o a  co n h e ce d o ra  d o  a s s u n ­

to , e s ta  sec9áo p ro cu ra rá  se m p re  s a tis fa z e r , 
a  p a r  d a s  e x ig é n c ia s  d a  M o d a , o  s e n tim e n to  
p rá tie o  d a  m u ih e r  m o d ern a.

C a d a  .sem ana, m a d a m e  D e lo rm e  te rá  o

M A I .S I. I N D O .S 0  L H 0 s
S C E N A P 0  R I U G U E S A

Q u E M o s  P O S s u E.>

É S T E  CONCL'KSO E X C EE R A -SE NO PR Ó ­

XIM O  NÚM ERO

\'O G A  rC B L IC A R Á  CM  COU PO N OUE AS 

N O SSA S E X .“ “  LE I- 

TOR.AS RECORTARÁO,

INDIC.ANDO O  NOME 

DA A R TISTA  QUE 

I.H ES MERECE A PR E- 

KERÉNCIA.

jir a z e r  d e  e sc o lh e r , e n tre  o s  f ig u r in e s  d a  
V O G .A  —  os q u a is  s a o  se m p re  o s  m o d e las  
m a is  c h ic s  da.s g r a n d e s  c a s a s  p a r is ie n s e s , —  
u m  ve.stido, u rn a b lu s a  ou  u m  m a n tca u  
c u jo  m o ld e  a p re se n ta rá , co m  a s m e d id a s  r i ­
g o ro sa m e n te  t ira d a s .

C o m eg am o s p o is  p o r  u m  s im p le s  v e s t id o  
e o m p o sto  d e  u m a  s á ia , d e  p a ñ o  lis o  fin i-  
n h o , co m  o,m 55  d e  a ltu r a  ; te n d o  d e  ro d a ,

V ’ 3

e m  b a ix o ,  2 m etro.s e  55 c e n tím e tro s  ; e  em  
c im a  o,m 70, —  e  d e  urna b lu s a  d e  «duretine» 
co m  bo to es d o  to m  da s á ia  n a  fre n te  e  m a n ­
g a s .  T e m  d e  a ltu r a  0,0165.

C o m p le ta  e s ta  l in d a  «toilette» , u m  e le ­
g a n te  «m antean» q u e  d a re m o s n o s  n osso  
p r ó x im o  n ú m ero.

de ler?
Suas filhas uño gostam

Quere que iomein gósto
pela boa leilura ? 

—  Dé-Uies o
M A G  A Z I N E 
B E R T R A N D

D i s t i ' n g u c T D - s e

■mu. I h c r  
q u f e  2 . é

'U-ma. TDulheT 
que nao o

m a g a z i n e :

BERTRAND

I N C O N F I D É N C I A S

V O G A  ENTREVISTAR.Á A VENCEDORA 

DO CO NCU RSO— A QT'K MAIOR NÚM ERO 

DE VOTOS OBTIVER —  ACOMPANHANDO 

E.SSAS IM I'R E SSO ES DE AM PLOS DADOS 

B5 0 GR.ÁFICOS E DE 

UMA DOCUMENTA^AO 

KOTOGR.ÁFICA E S P E ­

C IA L .

A n d a  n o a r  u m a  in ic ia t iv a  s im p á t ic a . X áoi 

f a l t a r lo ,  c o n tu d o , os 
O  T E A T R O , q u e  a n t ip a tiz e m  c o m

U M  P .A R .A IS O !...  e la  e  n a o  h e s ite m  em  
Ih e d e c l a r a r  g u e rra  

a b e rta . S u c e d e  se m p re  a s s im  a  tó d a s  a s  b o a s 

co is a s , a  tu d o  q u e  é  a g r a d á v e l,  a  tu d o  q u e  é 
s im p á tic o . M a s v a m o s  á  in ic ia t iv a .

.A p u raram  a lg u n s  h o m e n s d e  te a tr o  q u e  h á  
com p an hia.s q u e  a g o n iza ra  p o r f ó r ja  dos s e u s  
e n c a rg o s . E  d e lib e ra ra m , sen S o  a ca b a r com  

é le s , a te n u á -lo s  p e lo  m en o s. E s s e s  h o m en s 
b e m  in te n c io n a d a s  —  e u s a ia d o re s , a r t is ta s , 
s c e iió g ra fo s , m ú sic o s , c o stu m ie r s ,  a u to re s, 
m a q u in is ta s , e tc . —  V áo fo rm a r  u m a  co o p e ­
r a t iv a ,  co m  u m a  le g e n d a  q u e  é  u m a  b a u d e i- 

ra .  O s  f in s  d a  c o o p e r a tiv a , on d e n a o  h á  r o ­
m e s e m  le t r a  g o r d a ...  F a z e r  a r te . N a  p e fa  
d e  e s tre ia  —  u m a  f a n ta s ía — c o la b o ra in  to d o s. 
C a d a  q u a l c o n tr ib u í co m  u m a  id e ia , com  
u m a  p a rc e la  ig u a l  d e  esfór^o p a ra  q u e  tu d o  
c o rra  b e m  e  se  taga u m a  d iv is a o  e q u ita t iv a  

d e  lu c r o s . Q u e d ira o  a s  c ó tc r ie s ,  o s  m o n o ­
p o lio s  ?...

-A a c tr iz  E s te r  I ,c a o  se m p re  fo rm a rá  ctnn- 
p a iih ia  ? P o rq u e  te r ia  s id o  

P K E G U N T .A S  re c u s a d a , h á  d o is  a n o s, a 
I N O C E N T E S  p ega  «.A G rá -D u q iie s a  fe o

C r ia d o  d e  Q u arto»  no N a ­
c io n a l ? Q u em  v a i  d e se in p e n h a r o s  g a la s  n a  
c o m p a n h ia  A lv e s  d a  C u iih a  ?

P o rq u e  n a o  fo i  p a ra  a s  i lh a s  o a c to r  G il 
P 'erre ira  ?

Q u a l é  a  a c tr iz  q u e  n a  c o m p a n h ia  P a lm ira -  
.A lex a n d re  v a i fa ze r  a  «Boa R a p a r ig a »  ?

B I N Ó C U L O

K O R .0 B O K  
V O L T A  

A  L I S B O A

N a o  se  p o d e  n e g a r  q u e  o s  e s p e c tá c u lo s  d a  
tro u p e  r n s s a  K o r o b o k  o b tiv e -  

ra m , n o  T e a tr o  S a o  L u ís ,  o 
é x i t o  m a is  l is o n g e iro . O  p ú ­
b lic o  a p re c ia  im e iis o  é ss e s  in s ­

ta n te s  d e  a r te  e m  q u e  h á  u m  
p o u co  d e  tu d o . P a n to m im a , d a n g a , c a n to , 
s k e tc h e s ,  e sb ó ce lo s  q u e  s u g e r e m  u m  m u n d o  
d e  c o is a s  b e la s . P o is  a  K o r o b o k  v a i  v o lta r , 
a p ó s  a  s u a  tou rn ée  a  E s p a n h a . E s tr e ia -s e  a  
18  d o  c o rre n te  n o  T e a tr o  S a l l o  F o z .  M o n ta rá  
a lg u n s  d iv e r tis sc n ie n ts  in te ir a m e n te  desco - 
n h e c id o s , n a  c u r ta  sé r ie  d e  r é c ita s  p a ra  q u e  

f o i  c o n tra ta d a  p a r a  a  n o ssa  e le g a n te  b oite.

s-
H o rte n se  L u z ,  e s p ir ito  d e  g a ro to  ir r e q u ie to  
so b  u m a  a llu re  e le ­
g a n te  e m u ito  fem i- H O R T E N S E  L U Z , 
n in a , n o rte ia -s e  n a  E M P R E S Á R I .A  
v id a  d e  te a tr o  p e lo

se u  id e a l.  E  d e  d ia  p a r a  d ia , te m o s  u m a  
s u rp r e z a  d a  s im p a t ic ís s ím a  v e d e ta .  O n te m , 
to n a d illera , c o u p le tis ta , d is e u s c ...  A m a n h a . 
e m p re s á r ia ...  S im , H o rte n se  L u z  a c a b a  d e  
to m a r  o  T e a tr o  M a r ía  V it ó r ia ,  d e  p a rce ria  
co m  o  e sc r ito r  te a tr a l  .A lb erto  B a rb o s a , p a ra  
u m a  la r g a  e x p lo ra g a o . A  e s tre ia  é  a iu d a  é ste  
m és.

A

E C O S  D I S T A N T E S

M E D I D A  S A L U T A R ,  A  Q l i E  T O M A - 
R A M  o  p re s id e n te  d a  .A ssociagáo  d e  C r it i-  
c o s  e  o  d a  .A ssoeiagao d o s D ire c to r e s  d e  T e a ­
tr o  d e  P a r is  ;

D o r a  á v a n te , a  c r ít ic a  d a rá  to d a  a  p re fe ­
re n c ia  á  p re m ié r e  q u e  se  te n h a  f ix a d o  pré- 
v ia m e n te , ein  p r e ju iz o  d a s  o u tr a s  C o m p a - 
tiliia s  q u e  in s is ta n i em  e s tre ia r  n o v o s  tr a b a ­
lh o s  n o m e sm o  d ia . C o m o  o s  c r ít ic o s  d e  u m  
jo r n a l n áo  sa o  m u ito s  —  d o is  n o m á x im o .—  
e  com o n á o  te e m  o  d o m  d a  u b iq u id a d e , f ic a  
a s s im  re s o lv id o  o  a ss u n to . C o m  o tem p o , 
c a d a  te a tr o  te rá  o  se u  d ia  p a r a  p rem ia res. 
E  u n ía  q n e stá o  d e  h á b ito ...  Q u a u d o  se fa rá  
p o r  c á  a  m e sm a  c o isa  ?

P r o v a v e lm e n te  n u n c a . .As id e ia s  b o a s d if í­
c ilm e n te  se  im ita m .

Ayuntamiento de Madrid
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\ 7KjAM 0s a  s i tu a já o  d a  iiu ilh e r  n a  v e lh a  
a n t ig u id a d e . ñ as p r in c ip á is  re g iñ cs  
d a  té rra . E  e o in e ce in o s p e lo  O r ie n te , 

m iste rio sa  fo n te  d o n d e  e in a n o u  a  c iv i l iz a ja o  

e u ro p e ia .
V a m o s p r im e ir o  h lu d ia .
,\ í s iird em -n o s a s  te r r ív e is  le is  c o le cc io ­

nadas n o l iv r o  d e  ?,Ian ú, a s  le is  d o  p rim eiro  

honieiii, n a  p re te n c io sa  fra s e  b ra m a n ica . 
T e r r ív e is  sao  e ssa s  le is ,  p r in c ip a lm e n te  p a ra  
a  iim lh e r, E te r n a  c r ia n ja ,  q u e r  f i lh a ,  (ju cr 
in n a , s e ja  c a sa d a , s e ja  v i ú v a ,  a  m u llie r  é 
sem p re  u m a  m e n o r , já in a is  l iv r e ,  s u je ita  

sen iiire  k tu te la  in a s e u lin a . D iz e r  m u lh e r  é  o  
m esm o q u e  d iz e r  iiic a p a c id a d e , fra q u e z a , le- 

v ian d a d e . M en in a , o  p a i te m  só b re  e la  d irei- 
tos a b so lu to s  : p o d e  v e n d é -la  co m o  m ercado- 
li.i. C a s a d a , f ic a  se m p re  s u je ita  á  tu te la  do 
m arid o  ; te m  d e  s e r  b e la , e le g a n te  e  d ó c il, 
m as é-lh e  d e fe z a  a  Ic itu ra  p u  a  d a n ja .  P a ra  
o  m arid o  e la  n a o  c  m a is  d o  q u e  u rn a e s c ra v a  
a  (pieiii n e m  se q u e r  é  p e rm it id o  p ro n u n c ia r  

o  nom e d o  e sp o so , n e m  se n ta r-se  á  m e sa , ao 
la d o  d é le . V iu v a ,  é  c o n d e n a d a  á  fo g n e ira , 
para  ir  fa ze r  c o m p a n h ia  a o  m a rid o  a lén i 

tú m u lo . S e  a lg u m a  %vz a  m u lh e r  c a s a d a  c a í 
‘ em  a d iilté r io , o  se u  c o rp q  é  d e v o ra d o  píelos 

cáes n a  p r a ja  p ú b lic a . C a sa m -n a  a n te s  dos 
d ez an o s ; e n ch e -se  d e  f i lh o s ';  e a  s u a  b e le za  

preeoee m u T clia  a n te s  d a  m a tu r id a d e . -A p o l i­
gam ia , e m b o ta  m it ig a d a , é  a  r e g r a  a n t ig a  ; 
cad a b ra m a n e  d e v é  te r  q u a tro  m u lh e re s  co m ­
pradas a  d in h e iro  ; u m a  délas,- a  q u e  d e u  ao 
m arido r> p iriin eiro f ilh o , é  1  v e r d a d e ira  es- 

l>osa; a s  o u tr a s  s á o  se r v a s .
E is  a  c o u d ijá o  d a  m u lh e r  n a  c iv i l iz a ja o  

a ria iia  d o  I iu lu s ta o . A in d a  h o je  a l i ,  n a  pirá­
tica, sn b s is te in  a lg u m a s  d e s sa s  p r im it iv a s  

tr a d ijo e s  ; a  c r e m a ja o  d a s  v iu v a s  n á o  d e sa ­
parecen d e  to d o , d ia n te  d a  e n é rg ic a  v ig i la n ­

c ia  do in g lé s  d o m in ad o r.

P itssem os ;i C h in a  a n t ig a ,  q u e  p o u co  d ife rc  
da m o d ern a. A i  a  m u lh e r  n á o  e r a  m a is  fe liz  
d o  q u e n a  In d ia . C o m e jn ii  p o r  so fre r  a  
p o l ia n d r ia ; d e p o is  a  p o lig a m ia , se n d o  v e n ­
d i d a  p e lo s p a is  a o s m a rid o s . N e s ta  s i tu a já o  
fica va  e x p ü s ta  a  h u m ilh a jo e s .  p o rq u e  o  e s ­
poso -ü s t in g n ia  e n tre  a  m u lh e r  q u e  Ih e  dav.a 

"  p rim eiro  f i lh o , a  q u a l e ra  a  v e rd a d e ira  
euposA, e a s  o u tr a s  q u e  e ra m  s im p le sm e iitc  

l o n i - i i h i n a s .

E sta s t in h a m  q u e  o b e d e ce r  á q u e la  e  e s  
fiihos d é la s  í ie a v a m  n a  d e p e n d é n c ia  d a  p ri- 

'Oeira. .^s le is  .sociais n á o  p e rm itia n i a o s m a ­
ridos iu v e ile r e m  a  s i t u a já o  d as su a s  n iu lh e- 

e le v a n d o  a o  g r a n  d e  espxjsa q u a lq u e r  d as 
iua>  c o n cu b in a s , ou  d e g r a d a n d o  a q u e la  a

s i tn a já o  d e s ta s . D e m a is , o m a rid o  t in h a  o 
r e p u g n a n te  d ir e ito  d e  a lu g a r  a  o u tr o  h o m em  

o  corpio d e  q u a lq u e r  d a s  su a s  m u lh e re s .
s u b o rd iiia já ü  d a  c h in c s a  a o  h o m em  du- 

r a v a  tó d a  a  v id a  : s o lte ira , d c p e iid ia  d o  p a i ; 
c a sa d a , d o  m a rid o  ; v iu v a .  d o  f ilh o  pritnogé-^ 

n ito . E r a  u rn a e te rn a  t u t e la d a ;  n e m  s e q u e r ' 
se  l l ie  re c o n lie c ia  o  d ir e ito  d e  l ie rd a r  ; e ra  
u m a  e s c ra v a  q u e  n ao p o d ia  se n ta r-se  á  m e sa  
o n d e  e s t iv c s s c  o- m a rid o  ou  q u a lq u c r  f ilh o  

v a r á o  ; os a lim e n to s  a  e la  d e s tin a d o s  eram  
in fe rio re s  a o s d a  p a rte  m a s c u lin a  d a  fam fU a ; 
e ra  c ía  q u e m  e m  tu d o  o s . se r v ia . A  sen ie- 
Ih a n ja  d o  q u e  s u c e d ía  n a  in d ia  d e  M a iiu , a  

C h in a  a n te r io r  a  C o n fú c io  c x i g i a  ta m b ém  o 
s u ic id io  d a s  v iu v a s  e m  h o n ra  d o s d e fu n to s  

m a rid o s.
A  c h in e s a  d as c la s s e s  e le v a d a s  era  m a is 

in fe liz  q u e  a  d as c la s s e s  h u m ild e s  : esta  
ú lt im a  iiis tru ia -se  n o c o n ta cto  l iv r e  com  e s  
h o m e n s ; a q u e la , n o  seu  se q u e s lr o  lu x u o s o , 
]>crm anccia ig n o r a n te , s e m p re  ap iartad a  da  
so c ie d a d e  m a s c u lin a  e  a in d a  p o r d e m a is  es- 

tro p ía v a n i- lh e  o s  p é s , p a ra  q u e  n á o  t iv e s s e  a 
l ib e r d a d e  ,de a n d a r  fo ra  d e  c a sa . P reo cu p a d a  
aj>enas co m  o c u id a d o  d a  c o iis e r v a já o  d a  su a  

b e le z a , e s s a  e le g a n te  b o n e c a  m a l s a b ia  m an- 
te r  u n ía  c o n v e rsa g á o  ii ite r e s s a n te  co m  o  m a ­

rid o , e é.ste, a b o rre c id o  d o  v a c u o  d a  %ida 
c o n ju g a l,  jire fe r ia  p a s s a r  o  te m p o  fora  do 

m o n ó to n o  la r  d o m é stico .
E sto  tr is te  q iia d ro  d a  c o n d ijá o  so c ia l d a  

m u lh e r  n a  C h in a  d e  o u tro ra  é  q u á s i  ig u a l  ao 
d a  c h in e s a  d e  h o je , p o rq u e  n é s se  p o v o  s in ­
g u la r  a  c iv i l iz a já ü  te m  p e rm a n e c id o  q u á s i 

e .stacio iiária .

m u lh e r  ja p o n e s a , nos te m p o s  a n t ig o s . 
te v e  so rte  ig ir a l ii d a  s u a  c o n g é n e re  d a  C h in a . 
A s  d u a s  c iv i l i/ a jó e s  m a l so  d is t in g u ia n i u m a  

d a  o u tra . S e  n a  C h in a  a  v id a  fa m ilia r  a ssen - 
t a v a  e x c lu s iv a m e n te  n a  a iito r id a d e  m a s c u li­
n a , om  q u e  q  p a i e ra  tu d o  e  e m  qu e  o  c u lto  
d o s a n tc p a ss a d ü s  só  c o n s id e ra v a  a  m a sc u li-  
n id a d e  a v o o n g a , c  c m  (pie a  f i l ia já o  ta m b ém  
s ó  n a  lin h a  m a s c u lin a  se  c o n tin u a v a , 110 

J a p á o  h a v ia  a  s c g u n ite  d ife r e u ja  : c o m o  ao 
p r im e ir o  f i lh o  d o  m a trim cu iio , q u e r  fó,s.sc v a ­
rá o , q u e r  íc in c a , p c r te iic ia  o d ir e ito  d e  l ie r ­
d a r , a  f i l ia já o ,  c u n se q ü e n te in c n te , o ra  era  p a ­
te rn a , o ra  m a te rn a . In c .in te s tá v e lm e n te , pur- 

ta iita , a  m u llie r  ja p o n e s a  t i i i l ia  u m a  s i t i ia já o  
so c ia l a lg o  s u p e r ic r  it d a  m u lh e r  c h in e s a .

M a is  b e la , m a is  e le g a n te  d o  q u e  a  c h in e s a , 
a  m u llie r  110 ja p á o  g o s a v a  ta m b é m  d e  m a io r  
lib e rd a d e  e  p or is s o  u se u  e s p ir ito  e r a  m a is  
c u lto . E m  to d o  o  c a s o , 110 J a p á o , e x i.s tia  d ife- 
ren ga  e n tre  a  m u lh e r  d as c la s s e s  e le v a d a s  e 
a  do p o v o . p r im e ir a  t iu l ia  u n ía  v id a  c o n fi­
n a d a  e  e r a  p o r is s o  ig n o r a n te  ; a  d o  p o v o

\ i v i a  e m  c o n ta c to  co n i o s  h o m e n s e  d é le s  
recebi.a m a io r  so m a  d e  co n h e cim e n to s  p rá- 

t ic o s . Já  n é s se s  te m p o s  e x is t ía  n o Ja p á o  a  
c la s s e  d a s  rg u e ic h a s » , te rm o  q u e  s ig n if ic a  
«dan garin as». E s s a s  m u lh e re s , q u e  a in d a  
lio jc  c o n s titu e m  u m a  s iu g u la r id a d e  s o c ia l d o  

J a p á o , e ra m  e  s á o , ta lv e z ,  a l i  a s  m a is  in s ­
tr u id a s  d o  s c u  s e x o  : te e m  e s c o la  d e  d a n ga. 

d e  c a n to , d e  e le g a n c ia  d e  m a n e ira s  e  d e  
in te re s s a n te  c o n v e rsa g á o , d o te s  q n e  a s  d is- 
t in g u e m  e  a s  to rn a m  sc d u to ra s , se n d o  p or 

co n se q ü é n c ia  p e lo s  lio m e u s  m u ito  a p re c ia d o  
o  se u  c o n v iv io ,  p r in c ip a lm e n te  e m  s a la s  p ú ­
b lic a s  o n d e  e la s  g r a c io s a m e n te  se rv e m  o  clixi 

a o s  fre q ü e n ta d o re s . C u r io s o  é  ta m b ém  o  m o­
d o  d e  r e c n it a r  a s  «gueich as»  : f ilh a s  d e  g e n te  
p ob re , e iitra in  d e  p e q u e iia s  n a  a p re iid iz a g c m , 
a co in p a n h a n d ü  se m p re  a s  m a is  v e lh a s , a té  

citie, a o s  d o ze  a n o s , d á -se  p o r c o m p le ta  a  su a  
e d u ca g á o , p a ss a n d o  á  c a te g o r ía  d e  .g u e ic h a s .  

p ro fis s io u a is .
l l u v i a  ta m b ém  n o  a n t ig o  Ja p á o  o u so , q u e 

de  to d o  a in d a  n á o  d e sa p a re ce n , d e  a s  fa m i­
lia s  a lu g a re m  p o r c o n tra to  tc m p o rá rio  a s  
f ilh a s  n úbei.s, co m  tó d a s  a s  fo rm a lid a d e s  

le g á is ,  re c eb en d o  p o r  is s o  u m a  rcm u n e ra g á o  
a ju s ta d a . N é sse  u so  se h a seo u  I ’ ic rre  I .o ti 
])ara a r q u itc c ta r  o  s e u  c é le b re  r o m a n c e ; 

f.M adam e C h r y sa iith é m c » .
H o je  a  m u líie r  Japone.sa d iv e r g e  m u ito  da  

a n t ig a , d esd e  q u e  o  J a p á o  c o m  ta n ta  iiite n si-  
d a d c  e  ra p id e z  a s s im jlo u  a  c iv iliz a g á o  e u ro - 

p c ia .

E m  q u á s i to d o  o D r ic n te  a s iá t ic o  e s te v e  

em  v o g a  a  c ru e l p r á t ic a  d e  s a c r if ic a r  g r a n d e  
n u m ero  d e  c r ia n g a s  d o  s e x o  fe m in in o  co m  o 
p r e te x to  d e  d im in u ir  o  e x c c s s o  d e  b o ca s 
fa m in ta s . E s s a s  so c ie d a d e s , d o ta d a s  d e  g r a n ­
d e  iia ta lid a d e  e carecida,? d e  v ív e r e s  e n i pro- 

jiorgáo  a rie q u a d a , r e s o lv ia m  o  p ro b le m a  da 
xilim entagáo, m a ta n d o  im p ie d o sa m e n te  o q u e  

tin h a m  i>or m a is  fra c o  —  a  m u lh e r  n a  ten ra  
in fá n c ia . O  in fa n t ic id io  fe m in in o  e s te v e  em  

liso  e n i tó d a  a  A s ia  a n t ig a  ; h o je  a in d a  ésse  
c r iin c  co m  fre q ü é u c ia  é  p ra tic a d o  na C h in a .

E n tr é  o s  jio v o s  s e m ita s , com o sá o  o s  á ra ­
b e s  e os ju d e u s , a s  p ró p ria s  m u lh e re s  a d u lta s  
eram  iiu o la d a s  -sob é-Sse p r e te x to  ; o  s e x o  
fe iin iiin o , e m  co n se q ü é n c ia  d is s o , f ic a v a  ro- 

i iu z id o  a  u m  n ú m e ro  tá o  e sca sso  d e  re p re s e n ­
ta n te s , q u e  a  p o lia n d r ia  se  v o lv c u  em  n e c e s­
s id a d e  so c ia l. C a d a  m u llie r  p o d ia  te r  a té  dez 
m a rid o s , s iin u lta n e a m c u to , q u á s i se m p re  ir ­
m á o s u n s  d o s o u tro s . O  p a i d a  n o iv a  re ceb ia  

d e  c a d a  u n í déle.s n m a  p a g a , com o se  a  f i lh a  
fó ra  u m a  m e rc a d o r ia . N o  c a s o  d e  n ao lia v c r  
p re te n d e n te s  á  m a o  da r a p a r ig a , o  p a i d a v a  
c a r ta  d e  a lfo rr ia  a  u in  d o s s e u s  e se ra v o s, sob  
a  co n d ig á o  d e  Ih e  d e sp o sa r  a  f i lh a .  p o rq u e  
e n tre  o s  se m ita s  e ra  v itu p é r io  f ic a r  u m a  

m u lh e r  p o r  c a s a r .
.A B ib lia  m o stra -n o s  a  se v e r id a d e  co m  q u e 

os h e b re a s  p u n ia m  o  a d u l t e r i o : a  m u lh e r 
a d ú lte ra  m o rria  p u b lic a m e n te  la p id a d a , c a s ­

t ig o  d e  q u e  á s  v e z e s  ta m b é m  o  a m a n te  era  

e o n jp a rtic ip c .

d e  tp ie  e la  g o s o u  n o  E g i t o  p r im it iv o . A ín d a  
h o je , e n tre  a s  ragas b é rb e re s  a  m u lh e r  ocutia 
u m  g r a n  s u p e r io r  a o  d o  hom iu ii, p o rq u e  teiu  
in d e p e u d é n c ia , d ir e ito  d e  p ro p rie d a d e , l ib e r ­

d a d e  d e  e sc o lh e r  m a r id o ,e  os f ilh o s  u sa m  » 
iio m e d a  m á e  e  d e v e iii- lh e  o b e d ié iic ia . .A in s- 
tru g áü  uño l l ie  é  v e d a d a  e g e ra ln ie n te  a s  m ii- 
Iheres sá o  m a is  in s tru id a s  q u e  os h o m en s. 
.A m o n o g a m ia  p re v a le c e  n o s u so s d é sse  p o v o , 

c u ja s  co n d ig ó cs sociai.s p areoein  in v a r iá v e is  

d e sd e  a  m a is  a lta  a n tig u id a d e .
N a  -A b issin ia  a  s itu a g á o  d a  m u lb o r fo i e 

a in d a  é  ta m b é m  p r iv ile g ia d a , iio rteau d o -se  

p e lo s  iiie s iiio s  jir in e lp io s  q n e  a ca b a m o s de 

re fe r ir .
I.iriSA DE .Al.MEil'.í.

X.AO SABTAM-

vSe d a  A s ia  p a ss a rm o s  á  A fr ic a  c o iih e c id a  
d e sd e  a  m a is  re m o ta  a n t ig u id a d e , e iico n tra - 

nioii a  v e lh a  c iv il iz a g á o  d o  E g ito ,  p a ís  ciii 
(|iie a  m u lh e r  te m p o rá ria m c n te  g o so u  d u m a  

s itu a g á o  so c ia l m a is  v a n ta jo s a  d o  q u e  em  
n e n h ir n a  o u tra  iia g áo  d e s sa s  jir is c a s  e ra s.

N o  E g ito  e x is t iu  o  m a tr ia rc a d o  e  n é ste  
a  n u iih e r  fo i v e r d a d e ira n ie u te  o  c h e fe  da 
ía n iíl ia .  O  d ir e ito  d e  h e ra n g a  ri-caía ñ as 

f ilh a s , se n d o  e x c lu id o s  a s  v a r e e s . O  p ró p rio  
re i d e v ia  .obed ién cia  á  ra in h a . T o d a v ia  a  
m u lh e r  e r a  in fe r io r  .ao  h o u icra  p e ra n te  a  re li-  

g iá ü , p o r  Ihc s e r  v e d a d o  o  in g ie s s a  n a  c a s ta  

sa c e rd o ta l.
E s ta  s itu a g á o  p r iv ile g ia ih i p a re ce  te r  tid o  

|iouca d u ra gá o , e m  v ir tu d e  d as in v a s o e s  de 
q u e  o  E g i t o  fo i p ré s a  p o r  p a rte  d e  p o v o s  
d o u tra s  ra g a s e  c o s tu m e s . A  j io lig a m ia  esta- 
b e le cc u -se  d e p o is  d is s o , m a s  n u n c a  fo i no 

E g i t o  tá o  in te n s a  co m o  n a  .Asia,

N
- EN H V M A  d e  v ó s , g e n tis  le ito r a s , a d iv i-  

n lia  d o n d e  p ro v é n i a  j ia lu v ra  ía/c-íi 
—  a  b e la  q u a lid a d e  d e  sé d a  co m  q íie  

n iiiito s  d o s v o sso s  v e s tid o s  sá o  f e i t o s ,— e 

bem  fe ito s , n á o  d u v id o ?  A  m o d a  h o je  jióe. 
e n tre  o u tr a s  ta n ta s  sé d a s , o  ta / fíJ  e m  v o g a , 
I^li^ v o u  eu  d iz e r -v o s  a  o r ig e m  d o  se u  n om e : 

Q u a n d o . p e lo  d o n a iro so  m o v im e n to  d o  

p a s s o  d u m a  m u lh e r , é s s e  te c id o  é  a g ita d o , 
f a z 'ü u v ir  u m  le v e  r u id o  d e  se d as ro gad as q u e 
n a o  é  m a l im ita d o  p e la s  d u a s  s í la b a s  : t ir/ -  

-ta¡. P o is  Torani e s ta s  d u a s  s in g e la s  s íla b a s  
d e  im ita g á o  q u e , n o  d iz e r  d e  to d o s o s  etin io- 

lo g is t a s ,  s e r v irá n ! a  fo rm a r  o  n o m e d a  sed a  
e m  q n e .s tio . E la s  c o m p u ze ra m  á  p a la v ra  
fra n c e s a  la je ta s ,  —  e  d a í a  n o ssa  ta jetá .

E m  u n í l i v i o  do sé c u lo  x v ,  c u jo  t í t u lo  é  ■ 
(.>$ lo n co s  d is te  m iiiidü , lé -se  q u e  a s  d am as 
d a  é p o c a  u s a v a in  c in to s  d e  tc c id o s  d e  íaffe- 
-talle.

9

9  *

O s o u tro s p o v o s q u e  n a  a n t ig u id a d e  ocu p a- 
ra m  a  A fr ic a  s e te iitr io n a l d c ra n i ta m b é m  á  
m u lh e r  u m a  .situagáo e le v a d a , q u á s i ig u a l  á

^ R T R Á H D -
Í R M A O S .
TOGRÁVÁDORE/ 
T E L . T . 9 6  

COKDEf/ADORIOlf 
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H \, d e f in it iv a m e n te , u m a  a ce n tu a d a  

te n d é n d a  d a  M o d a  p a ra  u m a  m u- 
d a n g a  ñ a s  l in h a s  d e  c e rto s  p o rm e n o ­

re s  ela «toilette» . A s  m a n g a s , p o r  e x e m p lo , 

vá o -se  v o lv e iu lo  e .streitas. A lg u n s  vestido.s 
e  c a s a c o s . p o rém , fa ze m  e x c e p g á o , a m p lia iu lo  
a  s u a  ro d a  d e  fo rm a  im p r e v is ta  ; ou  p e la  
a p lic a g a o  d e  p e le s , o u , d e se n v o lv e tiilo -se  em  

u m  g e itü  a rt ís t ic o , com pletacla.s jx ír  u m  m o ­

d e rn o  borelaelo a  p e tó la s  fin a s .
P o r  e s ta  ]>ágina p od em  a s nossa.s leitejras 

a p re c ia r  o s  v a ria d ís .s im o s fe it ia s  d e  m a n g a s  

q u e  a  M o d a  e s tá  la iigan d o.
VV ornascr. M o ly n e u x , M a r g u e r ite  e t 

T.éonie, l ’ a to u , sa o  o s  a u to re s  q u e  o s  a ss i- 

iia m .
.A lg u n s re m a te s  m u ita  g r a c io s o s  d e  v e s t i­

d o s, o je r s e y  .sem pre em  m o d a , t a lv e z  p or 

se r tá o  p r á t ie o ; u m  p u n h a d o  do lu v a s  m o- 
d e rn ís s im q s, d a  c a s a  A le x a u d r in e ,  e  o s  n e ­
v o s  m o d e lo s d e  m cin s, e is  o  b a s ta n te  p a ra  
d a r  u m a  ii le ia  d as c a ra c te r ís t ic a s  da  M oda 

n os p e q u e ñ o s  p o rm e n cre s .
C o m ecé m o s p e la  e sq u e rd a  ; u m a  g o la  e 

p u n lio s  b o rd a d a  d e  seein iu s d e  o u ro  sóbre  

fu n d o  e sc u ro . M a n g a  b c rd a d a  em  e s t ilo  mo-, 
d e rn o . In teres.san te  re m a te  fe c h a n d o  ñas 
c o sta s  p o r  u m a  p e q u er .iiia  f iv e la  d e  p ra ta , 
« S m o k in g »  n e g ro  re a lg a d o  p o r in n  eo le ti-  

n lio  d e  so tim  g ra n á .

L  U V  A S  M E I A S M A N G A S

Q l ’ .A IS  .A S C A R A C T E R I S T I C A S  D A  M O D .A  N O S  S E R 'S  P O R M E N O R E S ?

l ’a ss é m a s a g o r a  a o  m e io  d a  n o ssa  p á g in a . 

T e m o s  a o  a lto , u m  «oom plet» d e  je r s e y  (co- 

le te  c ré m e , c a sa co  á s  r is -  

c a s l.
S eg u e m -se -lh ü  tr é s  t i ­

p os d e  m e ia s  m o d e rn as ; 

e  lo g o  a b a ix o  v e m o s trés 
in ix le lo s  d e  m a n g a s , o 
p r im e iro  (á esq u e rd a ), 
c m  v e llid o  e sc u ro  b o rd a ­

d o  a  p é ro la s  ; o  se g u n d o  
e m  d o is  te c id o s  de to n s 
d i f e r e n t e s ; o  te rc e iro  

g u a r n e c id o  a  p e le ,

K  a g o ra , a s  lu v a s  ; C o- 
m e ga n d o  p e la  e sq u e rd a , 
temo.s a  In v a  d e  su é d e  ro ­
sa d o , b o rd ad o  a  se d a s  v 
re m a ta d o  de fiiiíssim a.s 
p é ro la s .. O s  o u tro s m o d e ­
lo s  s a o  o u  b o rd ad os ou  

em  d o is to n s  d e  su éde.
M ais  urn as m a n g a s ;

m a is  u n s  re m a te s  d e  cu rp o s, e le g a n tís s im o s . 
E is  co m  q u e  s a t is fa z e r  a  «coquetterie»  d a s  

n o ssa s mai.s e x ig e n te s  
le ito r a s , n á o  Ih cs  p a ­

re c e ?
C o m o  sa b e m o s q u e  e s­

ta s  p á g in a s  in te rc ss a m  
se m p re  a o  p ú b lic o  fe in i- 

n iiio , q u e  é  o. p ú b lic o  da  
E íig a , d e sd e  j á  fa ze m o s 
á s  n o ssa s le ito ra s  u m a  

p ro m e ss a  s o l e n e : d ar-
iiio s m ilita s  p á g in a s  d e  
« F riv o lid a d e s» . C h a ra a - 

m a s-lh e  a s s im  p o r q u e  o  
u so  c o n sa g ro u  o  te m io . 
N á o  te m o s  d ú v id a  em  
q u e  fo i u m  h o m e m  q u e  o 
in v e n tü u  m a s ...  u m a  v e z  
q u e  está  la n g a d o , p a c ie n ­

c ia , se rv im o -n o s  d é le  fin - 
g in d o  n á o  Ih e  co m p ree n - 

der o  a lca n ce .

E s ta s  p á g in a s  n o s n o sso s n ú m e ro s  fu tu ro s , 
a  p a r t ir  d o  q u in to , s u b s titu ir á o  a  d e  b o rd a ­

d o s, v is to  e s s a  s e r  e n g lo b a d a  n a  n o ssa  fo lh a  
( |u á d ru p la  d e  m o ld e s  q u e , c o m o  n o u tro  lo g a r  
d izem o s, se rá  p u b lic a d a  em  s e p a ra ta  e  sem  

a u m e n to  d e  prego .
N á o  é  d e m a is  fr is a n u o s , m a is  u m a  v e z , 

q u e  é s s e  m e lh o ra m e n to  re p re s e n ta  u m  es- 

fó rg o  a  q u e  o  p ú b lic o  n a o  e s tá  h a b itu a d o  
m a s q u e , estarn as s e g u ro s , sa b e rá  com p reeii- 

d e r, N e s sa  g r a n d e  fo lh a  d e  m o ld e s v irá o  
ta m b ém  d e b u x o s  d e  le tra s , b o rd ad o s, cn c a i-  
x e s  p a ra  ro u p a  b ra n c a , tu d o  e n fim  q u e  te ­
n h a  c a b im e n to  n u m a  fo lh a  d o  g é n e r o  d e sta .

T o d o s  os d e sen h o s d e  b e riia d o s  q u e  te m o s 

p u b lic a d o  e  q u e  p u b lic a re m o s  sa o  a b s o lu ta ­
m e n te  d e sen h a d o s i>ara l 'o g a  e  n u n c a  d e c a l­
cad o s só b re  o u tro s p u b lic a d o s  cm  r e v is ta s  

estrangeira:».
J á  n o q u in to  n ú m ero  d a  l ’o g u  a s  n assas 

le ito ra s  p o d em  a ju iz a r  «de v isu »  d o  q u e  v a le  
p rá tic a m e n te  o  m e lh o ra m e n to  intrcxluz-ido 
n a  iio ssa  r e v is ta  e  q u e p a ra  to d o s c o n s t itu ir á  

u m  v e rd a d e iro  b rin d e.
.A e o n fecgao  d e s ta  fo lh a  d e  m o ld e s  fo i e n ­

tr e g u e  a  pessoiv h a b il ita d is s im a , urna v e r d a ­
d e ira  a r t is ta  n ése  g é n e ro  d e  tr a b a lh o s . F ie a -  
m a s , p o r ta n to , 'c e r to s  de. q u e  V oga  m a rc a rá  
o ' se u  tr iu n fo  c o m p le to  com  a  a p a rig a o  d o  

q u in to  n ú m ero .

>
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Clatude Arrere

T R A D .  D O  D T / ^ L B E F \ T 1 N O  D A ' ^ 6 I L V A

QUE
( C o n fin iío fa o )

lie  e s c a n tilh á o  d e te rn iit ia d a  ra m p a  q itá s i a 
p iq u e , q u e  v a i  d a r  á  p r in c ip a l ru a  d e  O a- 

la ta . G a la ta  é  o  a rra b a ld e  m a r ít im o  d e  C on s- 
t a i i t in o p la ,— o  p o rto , o  a rs e n a l, os c a is  ; 
—  a rra b a ld e  tu m u ltu o s o , m u ito  p o rco , e de 
n iá  fa in a  ; m a s q u a n to  p r e fe r iv e l,  p a ra  m en  

g ó s to , a o  sn o b ism o  p re te n c io so  d e  l ' é r a ! E  
n a c x trc in id a d e  d e  G a la ta  e n co n tro -ra e  na 
p ra ga  d e  K a r a n k e n y  c a o  jié  d a  g r a n d e  p o n te  
de m a d e ira , d o n d e  p a rte in  a s  b arcos, 

S er-in e-ia  tré s  v e z e s  m a is  c u r to , e  n á o  se i 

q u a n ta s  v e z e s  m a is  s im p le s , s u b ir  a  n í a  de 
I lru sse d  cm  v e z  d e  a  d e s c e r , e c o n tin u a r  p e la  
R u a  G ra n d e  d e  P é ra  a té  a o  fu n ic u la r , q u e  
tu iin  m in u to  m e  p o r ia  o n d e  eu  q u e ro  ir .  M as 

p e rc o rre r  a  R u a  G ra n d e  d e  P é ra , is s o  n a o !
X a  p o n te , co m ega  a  se g u n d a  p a rte  d o  c a ­

m in h o . E m b a rc a  n u m  g r a n d e  v a p o r  d e  ro- 
da.s, a b u n d a n te m e n te  e m p e n a ch a d o  d e  fu m o  

m u ito  n e g ro . N u n c a  v i  o u tro  q u e  a ss im  bor- 
ra ss e  o  c é u  d e  t in ta  tá o  p e r s is te n te ...  S e is  
llo ra s  ii tu r c a , —  m e io -d ia  e  c ii iq ü e n ta  : a 
d e sa m a rra , p o n tn a l com o u m a  p a rt id a  de 
c o m b o io , .Á pito, c a s c a ta s  d e  á g u a  p a rt id a  p e ­

la s  p á s  (las ro d a s, c la m o re s  p o lig lo ta s  d e  to ­
dos os la d o s  c  c o iifu s á o  d e  c a iq u e s  e b a rco s 
d in a te  d a  rcxla  d a  p ro a  q u e  se  p ó e  em  n io v i- 
in en to  : é s te  C o r n o  d e  ( litro  e s tá  s e m p re  de 
ta l  m a n e ir a  p e ja d o  d e  e m b a rc a g o c s , q u e  n áo 
se sa b e  com o e s te s  c a sco s  se  n á o  e.sniagam  
u n s  c o n tra  o s  o u tro s . O  v a p o r  de rtx la s, —  
c k ir k e t  h a ir ié ,  a s s iu i c h a m a d o  d o  n o m e  da 
s ita  c o m p a n h ia , —  n á o  ro ga , to d a v ía , p or 

iiin a  ú n ic a , e  n á o  g a s t a  c in c o  m in u ta s  era 
s a fa r-se  d a q iic la  b a lb ú rd ia  ; p a re ce  o b ra  de 
v a t í i i l ia  m á g ic a . E  o  p a n o ra m a  d esen ro - 
l a - s e ; á  e s q u e rJ a , P é ra , m u ito  form osa  

q u a n d o  se  v é  d e  lo n g e  ; á  d ir e ita , S ta m b u i, 
e s p lé n d id a ; e m  fr e n te , S c ú ta r i  d e  A s ia ,  v er- 
d a d e iro  b o sq u e  d e  p lá ta n o s , f ig u c ir a s  e  acá- 
c ia s , co m  in u ita s  c a s in h a s  r ó x a s ,  q u e  se  
a g a c h a m  so b  a s  r a m a g e n s . O  c h ir k e t  hairié  
c o n to rn a  P é ra  —  e  c is  o  B o sfo ro .

O  B o sfo ro , n á o  é  v e r d a d e ?  to d o s  sa b e m  o 
q u e  é  : á g u a  d e  lá p is - la z ú li ,  p a lá c io s  d e  m ár- 
in o re , f irm a m e n to  d e  s a f ira , e  s u lta n a s , se- 
m e lh a n te s  a  jié ro la s , d e b ru g a d a s  só b re  o 
a b ism o , o n d e  c« do ou  ta rd e  a s  la n g aráo . 
S im  ? P o is  n á o  é  n a d a  d is s o . A  á g u a  n á o  é 

de lá p is - la z ú li  e  o  cén  n á o  é  d e  s a f ira . O  c in ­
z e n to  e  o lo u ro  d o m in a m  p o r  tó ila  a  p a rte , 
co m  u m a  e sp é c ie  d e  v a p o r  c ó r  d e  m a lv a , q u e 
f lu tu a  em  v o lta  d a s  c o is a s  e  a te n ú a  a s  t in ­
ta s . H á  ]>alácios d e  m á rm o re , m a s  p o u q u ís-  
s im o s  ; o ito  o u  d e z , es])a lb a d o s p e la s  d u as 
in a r g e n s , c a d a  u m a  d e  b o n s  v in te  q u iló m e ­
tro s.

O  B ó s fo ro  é  m u ito  m a is  c o m p rid o  q u e  se  
im a g in a . É  u m  b e lo  r io , s ip u o s o , q u e  corre  
e n tre  o u te iro s  p la n ta d o s  d e  m a g n ífic o s  b o s­
q u e s , q u e  o  a p e rta m  co m  ap ru n iad a.s p a re ­
d e s . N a  b a se  d é sse s o u te iro s  m u ita s  a ld e ia s  
se  p e r f ila r a  a o  lo n g o  d a s  m a rg e n s , e m  a la s  
c o n tin u a s  d e  c a s in h a s  tu r c a s , m e io  te r r e s ­
tre s , m e io  a q u á tic a s , p o r q u e  m u ito s  terrag as 
d e  m a d e ira  a ss c n ta m  só b re  e sta c a s . A q u i  e 
a li ,  u m  c a is  d e  v e lh a s  p e d ra s  j á  g a s t a s ; 
u ra a  g r a n d e  «vila» , u m  y a li  d e  p e d ra s  cór 

Cortinas b ra n c a s  bem  o p a c a s . U m  c a n to  d e  ro s a  o u  d e  m a d e ira  a n t ig a ,  a rro x e a d a  ; 
^ t n h u l  p e rd id o  n a  m a rg e m  p e ro ta . N á o  u m a  m e s q u ita  b ra n c a  d e  fo rm o s a  c ú p u la , 
'®rinelha c m  n a d a  á  c a r ic a tu r a  d e  c id a d e  co m  se u  m in a re te  q u e  p a re ce  u m  c i r i o ; e 

q u e  d e s fe ia  a s  im e d ia g ó s. N e m  ja -  á s  v e z e s  u m  c e m ité r io  tu r c o  q u e  d e see  cm
* á  m o d a  d e  L o n d re s , n e m  m a d a m a s á  d e g r a u s , a té  á  c o rre u te , u ra  c e m ité r io  p la n -
* de P a r is  —  a  m o d a  do p e n ú lt im o  a n o . ta d o  d e  a lto s  c ip re s te s  e  d e  s a lg u e ir o s  tr a n s ­
m u d e s  o to m an o s d e  a s p e c to  g r a v e ,  e  p a te n te s , o n d e  fo rm ig a m  a s ]K'quena« este- 
|*'uianas v e la d a s  q u e  p a ss a m  apre.ssada- ia s  in u g u lm a n a s  a z u is  o u  v e r d e s , h isto ria -

• E  d e  to d o s o s  la d o s , o  s i lé n c io . d as d e  e p ita fio s  d e  o u ro . E -xala-se  d e  tu d o
’^inha v ie la  tu r c a  v o lta  p a ra  u m  la d o , is to  u m  e n c a n to  s u a v e  e a rro u b a n te , u m  

Pura o u tro , b ifu rca -se , e sb ra c e ja  e m  e n c a n to  d e  h a rm o tiia , d e  p ro p o rg á o  e  d e  p a z .
■ E n i c e r ta  e n c ru z ilh a d a , in d ic a d a  j o r  O s o u te iro s  a rre d o n d a d o s, a s  casa.s la r g a s  e 

onte. é c e r to  eu  p e rd e r-in c  ; m a s ao b a ix a s ,  a.s á tv o re s  co m  a  v e r d u r a  s o b r ia  d a  
U ieia lé g u a , aca b o  se m p re  p o r  d escer E u ro p a , a  b ru m a  d iá fa n a  e.sp alh ada sóbre

Ar a  m a is , a  d ita  ru a  e stá  .situada racsm o 
n o ce n tro  d e  P é ra . E  eu  a in d a  te n h o  
n o s o u v id n s  o  v e r e d ito  d o  m a rcch a ! 

cbiiiad l ’a x á ,  n o  se u  c a v a lo  a  cam p e a r 
bre a  p o n te  d e  K a r a k e n y  : «P éra, G a la ta , 
itai'la, o  T a x im  —  tu d o  im u n d ic it ; !«
Péra, G a la ta .  T a ta v la ,  o  T a x im  —  d e  certo  

n áo sá o  b o n ito s  b a ir r o s ! . . .  ¿\ iiid a  os nao 
Ehego b e m , p o rq u e  C o n s ta n tin o p ln  é  m n  

lindo. M a s . g r o sso  m o d o ,  é.ste m u n d o  está  
ridido p e lo  C o rn o  d e  O u ro  em  d o is  cn n ti- 
utes, m a is  d iv e rs o s  n u i d o  o u tr o  q u e  a 

iropa d a  .Am é.-ica. D e  n m  la d o , a  c id a d e  
rea, q u e  l .o t i  c a n tó n  : S t a m b i i l ; d o  cintro, 
b u rgos le v a n tin o s  p a rá s ita s  ; G a la ta , P é ra , 
U i l a  e  os o u tro s . O ra  to d o s é s te s  b u rg o s  
' d e s a g r a d á v e is . G re g o s , a rin én io s  ou 
■inopolitas, e m  tix lo  o  c a s o , c r is tá o s , sin i- 

izam  a ss a z  b e m  o c r is t ia n is m o  p io lh o so  
O rien te . ¿\s rna.s perota.s, p o r  on d e, com  

stade on  sem  e la .  te n h o  d e  a n d a r  to d o s  os 
re g o r g ita m  co m  n in a  m iilt id á o  a n tip á - 

i  a  m a is  n a o  p o d e r se r , e  q u e  e m  n a d a  se 
ittiielha k  d e s lu m b ra n te  o n d a  h u m a n a  que 
B u ltn a  só b re  a  b e la  p o n te  d o  C o rn o  de 
ro. .A R u a  G ra n d e  d e 'P é r a ,  e v id e n te m e n te  

a  h o rr ífic a  e  p re te n c io sa  c a r ic a tu r a  • dos 
isos b o u le v a r e s  m e n o s p a r is ie n s e s , te m  o 

áo d e  m e e x a s p e ra r . T u d o  n e la  m a ca - 
ia  o  O c id e n te  : a s  m a s  co m  tr a n v ía s ,  os 
ios d e  c in c o  a n d a re s , a s  lo ja a  co m  tabo- 

is  em  in g lé s ,  o s  c a v a lh e ir a s  d e  c h a p é u  de

0, a s  d a m a s v e s t id a s  á  p ro v in c ia n a . E s ta  
o ta r ia  le v a n tin a  n á o  é  a r t is t ic a  ¡ e re c e io  
ito q u e  e la  e sc o n d a  u m  in te r io r  a in d a  
nos e le g a n te , o u tr a s  m a ca q u e a g ó e s  ociden -
1, m a is  v i s  : sn o b ism o s , e sc á n d a lo s , bai- 

h ip o c r is ia s , p e q u e ñ a s  c o b a rd ia s , a d u lté -
6 e in te ré s s e s  iu c o n fe s s á v e is . 
eni r a z i o  o  m e u  m a re ch a l tu rc o . E m  

n st.in tin op la, s ó  h á  S ta m b u l. D o  lim ia r  
gra n d e  p o n te , c o n te m p lo  tó d a s  a s  n o ites  
ela T u r q u ia  d e  m in a re te s , q u e  tá o  n itid a -  

ntí- s e  re c o rta  só b re  o  v e r m e lh o  a ce re ja d o  
p ocn te . M a s a in d a  n á o  t i v e  te m p o  d e  lá  
p o rq u e  a s  se is  e m b a ix a ila s  e s ta n c e ia m , 

p e sta rá o  a in d a , m a is  d o is  m e s e s , e m  T e - 

lia ou  em  B u y n k e d e r é , n o  A l t o  B ó sfo ro , 
inco légu .as d a q u i. E  e u . re c e n ic lie g a d o  a  

g .ile ra , te n h o  d e  !á  ir  tó d a s  a s  ta rd es 
la r  ce r im o n io sa m e u te  to d o  o c o rp o  d ip lo - 
ico, d o  p r im e ir o  a o  ú lt im o  se c re tá r io , e 
•ar c a r te e s  e m  c a sa  d a s  p e s s o a s  ch a m a- 
«da so cied ad e» , —  d a  so c ied ad e  c o n sta n - 

P o lita n a , —  c u jo  p r in c ip a l c a ra c te r ís t ic o  
®ia n a c io n a lid a d e  q u á s i  se m p re  e n ig m á -

*lizm en te , d a  r u a  d e  B ru s s e d  a  T e r a p ia , 
'ajninho n á o  é  fe io . F a z -s e  a  p r im e ira  

p o r  té r r a  e  a  se g u n d a  p o r m a r, f t  p re- 
to m egar p o r  d e s c e r  a  ru a  d e  B ru s se d  até  

•lodo, d e p o is  v o lta r  á  e sq u e rd a  p o r u m a  
*gada v ie la ,  to r tu a s a , d e  q u e  n a o  se i o 

í .  I ‘m  p o u co  a d ia n te , p a ssa -se  p o r  n m  
de so ld a d o s, e  a  s e g u ir ,  co ste ia -se  u m  

|«n(t c e m ité r io . D a í era  d ia n te , o  b a irr o  é 

•ó rn e n te  tu rc o  : s ó  c a s a s  d e  m a d e ira  de 
an d ares, co m  m u ita s  ja n e la s  v e la d a s

e sta  n a tu re z a , com o 

só b re  u m a  a m e ix a  a  
s u a  p e n u g e m , e  o  so l 

q u e  d o u ra  e  q u e  n ao 
c e g a , tu d o  con co rre
p a r a  u m  c o n ju n to  d e­

lic io s o  e  te m p e ra d o  
q u e  s e  n á o  iin p ó e  v io ­

le n ta m e n te , m a s  qu e  
se  in s in ú a , p e n e tra  

fu n d o  e  d o m in a,
O  q u e  é  d e  la m e n ­

ta r  é  q u e  o s  E u r o ­

p e a s  c o m e ga sscm  a
c o n s tr u ir  ñ a s  m a rg en s  

d o  B(Ssforo. C o m o  
tim as tr ii ita  fa c h a d a s  h o r r iv e is ,  m a is  a lta s  

q u e  o  o u te iro  q u e  e la s  o c u lta m , e  a lter- 
títa m b u l, o B ó s fo ro  ten i a  s u a  P é r a :
n a d a m e n te  s e m e lh a n te s  a  g r u p o s  e sc o la re s  
0 11 a  a rm a g ó es d e  p a .ste laria  : h o tc is  e  p a lá ­

c io s  —  n áo , p a la ccs .  Q u em  ra e  d e ra  p e rn o i- 
ta r  n a q u e la s  c asern a s,- d e p o is  d e  n m a  b ata- 
Iha, co m  os in e n s  h ú s sa rd s  ' N o  d ia  s e g u in to  

re p ú n h a m o s tu d o  n o  seu  lu g a r  ; b a sta v a n i 
n n s  p o u co s d e  fe ix e s  d e  Tenha e  p e t r ó le o !

S e íe  h o ras e  t r in t a  á  tu r c a , d u a s  h o ra s e 
m n  q u a r to  á  fra n c e s a . ¿\ e sq u e rd a , a  g ra n d e  

a ld e ia  d e  Y e n ik e u y  ; á  d ir e ita  a  p e q u e ñ a  c i­
d a d e  d e  B e ic o s . A tr á s ,  só b re  u m  cab o  da  
A s ia , C a n lid ja ,  o  m a is  in te re s s a n te  lu g a -  

r e jo  d o  B ó sfo ro  ; em  fre n te , n a  c o sta  d a  E n - 
ro jia, T e r á p ía  e  B u y n k d e r é , os lu g a r e s  «se- 

lect»  e sc o lh id o s  p e la s  se i*  e m b a ix a d a s  p a ra  
e s ta n c ia s  de v e r a o . N á o  6 fe io , is to  ; h á  á r­
v o re s  so b e rb a s . O  c h ir k c t  h a ir ié  a p ro x in ia -se  
d e  u m  a d m ir á v e l y a l i  v e r m e lh o , d e  n m  tom  

d e  sa n g iio  séco , e  q u e  se  e n c e sta  a  n m  p a r­
q u e  em  a n fite a tro  p la n ta d o  d e  t i l ia s ,  de 

fa ia s . d e  c a s ta u h e ir o s  e  d e  ced ro s , o s  m a is  
h e lo s  q u e  te n h o  im a g in a d o  : o  j ia lá c io  de 
F ra n g a . E  a i q u e  e u  v o u , p r im e iro .

P é  em  té rr a . L a c a io s  e  ca va s.  O s  cavas  sáo  
c r ia d o s  a ju ra m c n ta d o s , q u e  te e m  o  d ir e ito  de 
a n d a r  a n iia d o s , d ir e ito  d e  q u e  é le s  a b u s a ra ) , 
T ó d a  e s ta  c r ia d a g e m  se  p re c ip ita  :

—  S e n h o r  m a rq u é s ...
Z i i t ! S e r ie d a d e !
A  n o ite , ra u d a n g a  d e  .scenário . E n c e rra d a  

a  ta r e fa  d ip lo m á tic a  e  m u n d a n a , o c h ir k c t  
h a irié  le v a -ra e , p o r  u m  B o s fo ro  c re p u s c u la r  
in e fa v e lm e n te  s u a v e  e  re c o lh id o , p a r a  S ta m ­
b u l,  c u jo  p e r f i l  d e n tic u la d o  fo rm a  a o  p oen te  
v e r m e lh o  u m a  f r a n ja  d e  m n ita s  la n g a s in h a s  

a z u la d a s  o s  m in a re te s  d a s  q u in h e n ta s  
m e sq u ita s . T a n to  a  m a rg e m  e u r o p e ia  com o 
n a  d a  A s ia ,  com egam  a s  c a s a s  d e  m a d e ira  a  
iliim in a r-s e , ja n e la  a  ja a e la .  V a m o s  en tre  
d u a s  i lu m in a g ó e s  ¡ n á o  i lu in in a g ó e s  m o d er­

n a s  e  b r n ta is ,  d e  e le c tr ic id a d e  o u  d e  ace- 
t i l e u e ; m a s d e  v e la s  d e  sé b o , co m o  nos b o n s 
te m p o s d e  o u tro ra , ilu m in a g ó e s  d e  W a tte a u , 
se m e lh a n te s  a  f i la s  d e  e s t r é la s ...  A s  ro d as 
d o  c h ir k e t  fe re m , a  g r a n d e s  g o lp e s ,  a  á g u a  
tr a n q iii la .  E  a lé m , n o h o rizo n te , S ta m b u l 

a p r o x im a - s e : a s  la n g a s in h a s  a z u la d a s  cres- 
ceiT'-se e  preci.sam -se.

(C o n tin iia ) .

VOGA”/ / ' X / ' ' '  A 57 o fe re ce  ocupa- 
gao, qu e  p oderá 
s e r  re n d o s a  a 

sen horas q u e p ossam  d isp o r d e  algum  tem po. 
Dirigirem -se d  sua Directora. R u a  AnckUta,. 5 2

C O U R S  S U P É R I E U R
l E L F F O N E .  C. 3 D o8 

L a rg o  R afael B ó rd alo  P in h eiro , 26, 2.'‘ 
E X T E R .X A T O  E  S E M I - I N T E R N A T O  

F req u cm ad o  p o r  m a rin a s  d a m elbor sociedade

Instru;ao franceza completa —  Curso dos liceus. 
inglez, n.usica, etc.

P e d ir  referencia*' e  informa^oes

C A B E L E I R E I R O  
D E  S E N H O R A S

C O R T E S  d e  lo  pelos últim os figurinos « 
&enhoras c  crian zas.

O N D U L A ^ A O  .M A R C E L , D ecolo ragoes. P I N ­
T U R A S  em todos os géneros, p oe pe*«^oal habí* 
litad o  so b  a  d iñ c íS o  d e  A L E X A N D R E  P E R E S - 
TREL/O, no

Salao E lega n te  d as A v e n id a s  - -
40-A, Avenida da República, 4 o -C  5689

PARA DESENVOLVER

OS SEIOS
p eq u eñ os u se  o  F IL O C O L  n.o i. Para o 
en d u recim eu to  d o s S E IO S  m oles e  ca í­
dos, u se  o  F IL (X ? O L  n .°  2. P ara  os 
S E IO S  duros e  bem  p roporcionados, a 
fim d e  e v itar a  sua flacid ez, m antendo-os 
sem p re firm es e  esférico s, u se  tam bém  o 
F IL O C O L  n .°  2. A ss im  n un ca te rá  o  des- 
go sto  d e  v é r  o  seu  p e ito  caíd o e  com  
um a fe ia  a p a re n cia  C ada n úm ero 25S100 
esc. P e lo  correio , oculto, aói&oo.

OS SEIOS GRANDES
ficam  m enos vo lu m osos usando F I L O ' 
C O L  n.° 3. P reg o  4oS>oo esc. p e lo  cor" 
reio , ocu lto , 42-T>oo e sc . E x p e rim e n te  se  
q u e r p ossuir um P E I T O  B E L O  E  
A T R A E R T E .  O  F I L O C O L  n áo  preju- 
d ican d o  abso lu tam en te  nada o  organ is­
mo, tem  fe ito  a  fe lic id a d e  d e  m uitas 
m en inas e  senhoras.

L a b o r a t ó r i o  O r c e l  —  Rua B a ­
rata Salgueiro, J i ,  J . ” — L isboa

C R ÉM E IM PÉRIA 
D 'O R C EL

P A R A  F I X A R  O  P Ó  D ' A R R O Z  
A'do intoxica a  pele, nem a J a z  

Insidia e untuosa 
S U P E R I O R  A O S  M E L H O R E S

P r e c o : i  o S o o  e s c u d o s
R cm ete-:ic p e lo  correío  a  quem  en viar i i£ o o  es­

cudos em  c a lta  reg lsta d a  ao

L a b o r a t ó r i o  O R C E L
R u a B arata S algu eiro , 3 1 .  3 . ' ’ —  L i s b o a

A R A P O S A  B R A N C A
DE A U G U S T O  C A R L O S  B A R R E IR O S

(E x-so cio  d a P e la ría  C o n fian ;a)

Casa especializada em peles para abafos. Variado 
sortimento em m alinkas de fa n ta sía  para senJtora. 
Curte, tinge, lim pa e transforma peles e malas.

i-C , A v en id a  A lm irante Reís, i-D  
L IS B O A  —  (A o  In ten den te;

I N G L E Z
O s livros A  Prim er q f  E n glish  
Spcech e  The E n g lish  Student 
p elo  T en cnte-coronel V e l h o  
D E P a l m a  sao os m elhores 
e  mais baratos para o estudo 
d esta  lingua. 

P ed id os a A I L L A U D ,  L . ^*  

73, R ua G arrett, 75 —  L i s b o a

Sa l Ao M oderxo

CABELEIREIRO 
DE SENIIORA.S

R u a do Carm o, 90, r/c.

£  £

O  mais bcm montado salao da 

Capital, com artistas devida- 

meníe habilitados

E S P E C IA L ID A D E  EM  A P L IC A C Ó E S  

• E  PIN T U R A

R u a do Carm o, 90, r/c.

L I S B O A

T ele fo n e  : N orte 2731

Ayuntamiento de Madrid
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A l ( k ; i c a  n o  a m o r
D IÁLO G O  IN ÉD ITO  DE EDUARDO FRIAS

PEKSÓN4GEXS : D ois cnaiiiorados sut- 
preendidos pela noite. Cada unt 
d éles está envolvido numa m an­
cha de som bia. l 'm a  nesga de 
luar scpara-os com uní rio. Si- 
U nció. O s olhos para náo falu- 
rem , cíííji-Jtíi pender as pálpebroc 
d  acgáo passa-se em  tódas j í  
épocas.

—  O  a m o r n áo te m  ló g ic a ...
E la  —  O  a m o r dos lio iu e u s ou  d a s  m u lh e ­

r e s ? .. .
É le  —  P ro c u ra  sa b e r  a  q u e m  a tr ib u ir  res- 

p o n s a b ilid a d e  ?
ñ í a  — T a lv e z .
É le  —  N é sse  c a s o ... d e ix e -m e  d iz e r  o  qu e  

p e n só ...
E la  — O  qu e  p e n s a  é  o  q u e  s e n te ? ...
É le  —  N a  n o ssa  IcSgica d e  h o m e n s, é  a s­

sim .
E la  —  P e lo  m e n o s c o n s ig o .
É le  —  N a tu ra lm e n te .
E la  —  F a g o  ju s t ig a  á  s u a  le a ld a d c . D e  

m o d o  q u e  v a i  re sp o n d e r, p o is  n a o  é  v e rd a d e  ? 
.Até p o r  u m a  q u e s tá o  d e  ló g ic a .  E m  se u  e n ­
te n d e r  é  re s p o u s á v e l p e la  fa lta  d e  ló g ic a  no 

a m o r...
É le  —  -A m u ih e r.
E la  —  S a b e  q u e  o  a d m iro  p e la  e sp o n ta n c i-  

d a d e  d as s u a s  d e c iso e s  ? F a la  co m  u m a  se g u - 
ran ga. Q u ere-m e p a re c e r  q u e  a  ló g ic a  dos 
h o m e n s n á o  p a ss a  d e  u m a  d a s  m u ita s  m á sc a ­
ra s  d o  o r g u lh o . T a lv e z  a  m a is  n a tu ra l. M a s ... 
cu  e s to u  a  in terrom p é-lo ,- e  p a la v r a .. .  d e se jo  
o u v i- lo  só b re  a  ló g ic a  d o s h o m e n s, e  fo rte  
co m o  é . n o s se u s  co iic e ito s , t a lv e z  re v e le  um  

p o u co  o  q u e  p e n s a  ou  se n te  d a  ló g ic a  das 

m u lh e re s .
E le  —  A t é  Ih e  p o d e ria  fa z e r  u m  g r á fic o .
E la  —  E  p ró p r io  d e  u m  e s p ir ito  p o s itiv o .
É le  —  A  ló g ic a  dos h o m e n s, f ig u r a - s e  fá c il­

m e n te  co m  u m  trag o , ü m a  l in h a  re c ta . P a ra  

a  n o ssa  ló g ic a  d e  hom en.s, tu d o  q u a n to  se 
a fa s ia  d é s te  trag o , c o n tr ib u í p a r a  o  d e sen h o  
e x a c to  d o  d ia g r a m a  d a  in co erén cia .

E la  —  E  a s  m u lh e r e s ?  C o m o  f ig u r a ,  n u m  
g r á f ic o , a  ló g ic a  d a s  m u lh e re s  ?

E l e — -M u ito s  trag os.
E la  —  M u ito s ?  E  to d o s é le s  f ig u r a m  a  ló ­

g ic a  ? M a s é  m u ito  d iv e r tid o . E  a  d isp o s ig á o  
d o s  tra g o s ? T a m b é m  é  c a p a z  d e  d e s e n h a r  ?

E le  —  S e m  u m a  h e s ita g á o , T o d o s  o s  tragos 
p a rte m  d u m  ú n ic o  p o n to , co m o  in f in ita s  v a ­
re ta s  d u m  lo q u e . C a d a  lin h a  n a d a  s ig n if ic a .  
C o m o  n ó s , h o m e n s, co n eeb em o s tu d o  p o r re ­

c ta s , e ssa s  l in h a s  sá o  n a d a  m a is  n a d a  m e­
n o s d o  q u e  o  d ia g r a m a  d o s n o sso s e rro s , ou  

d o s v o sso s  tr iu n fo s .
E íd  — E n tá o  o n d e  e stá  a  ló g ic a ?
É le  —  A  ló g ic a  d a s  m u lh e re s  é  u m  p o n to , 

u m  ú n ic o  p o n to , d if íc i l  d e  d e s c o b rir  p o rq u e  

é  m u ito  v a r iá v e l.
E la  —  N e sse  caso , n i o  é  u m  p o n to , é  u m  

a lv o .
E le  —  E x a c t o .  U m  a lv o  q u e  c a d a  ra u lh e r  

c o lo c a  o n d e  m u ito  b e m  Ih e p arece .
E la  —  É  m u ito  in te re ss a n te  a  s u a  e x p o s i-  

g á o , n a  te o r ia .
É le  —  E  n a  p r á t ic a  ta m b ém .
E la  —  D e  on d e Ih e  v e m  e s s a  se g u ra n g a  ñ as 

a fn n a g ó e s  o n d e  ta n to s  e s p ír ito s  h e s ita ra  ? 
E x p e r ié n c ia  ?

É ie  — F é !

E/ a  — S ó ?
É le  —  A p e n a s .
E la  —  O ra  s u p o u h a  q u e  s e is  h o m e n s, p ro­

cu ra n ! fa z e r  am ar-se  d e  u raa  ra u lh e r . A q u é le  
q u e  m a is  d ire ito s  te r ia , v a lh a  a  v e rd a d e , s e ­

r ia  a q u e le  q u e  a c c rta ss e  em  d e s co b rir  o  ta l 
p o n to  d e  o n d e  c o n v e rg e  a  ló g ic a .  Q u e  d iv e r­
t i d o ! . . .  F ig u r e m o s  s e is  a tira d o re s . A q u e le  
q u e  m a is  a m a s sc , n a tu ra lm e n te  s e r ia  a q u é le  
q u e  m a is  esfo rgo s c m p r e g a r ia  em  a ce rta r ,

E le  —  D e  m a n c ir a  n e a h u m a ,

E la -  - F a la  p o r  s i  ?
É l e  - N a o  s e i  ía la r  d o u tra  form a,
E la  —  E n tá o  d e s is tía ...
É le  —  A p e n a s , d e  a tira r ...
E la  —  M a s  a s s im  n u n c a  a c e r ta r ía  co m  o 

a lv o .
É le  —  D e  a lg u m a  m a n e ira  h a v ia  d e  a c e r­

ta r.
E / a  — E  se  h o u v e s s e  m e lh o r a tira d o r.
É le  —  É  q u á s i se m p re  o  q u e  a co n te c e . Isso  

n a o  s ig in i f ic a  p a r a  m ira  q u e  s e ja  é s s e  o  q u e 
m a is  a m a v a . Q u a n d o  se  a m a  n á o  se  p e n s a  em  
m a is  n ad a  a lé m  d a  m u ih e r  a m a d a . N á o  h á

c e rte z a , n a o  h á  f irm e za , so m o s c r ia n g a s  q u e  
u a sce m o s d e  n o v o  p a r a  u m  m u n d o  n o v o .

E la  —  F a la  p o r s i  ?
É le  —  C o m o  se m p re .
E la  —  V e jo -o  m e n o s  d e c is iv o , m e n o s  firm e  

d o  q u e  n o p r in c ip io  d c s ta  p e q u e ñ a ...  tr o c a  d e  

p a la v r a s  P e lo  q u e  m e  d is s e , se  a m a sse , n áo 
- se  a r r is c a v a  a  a t ir a r  a o  a lv o .  D a v a  o  lu g a r  a  

o u tro ...
E í f  — C om  m a is  h a b ilid a d e  e  m e n o s 

a m o r ... É  p o s s iv e l. M a s a p e s a r  d is s o , n u n ca  

v c iic e r ta in ...
E la  —  P o rq u e  n á o  q u e r ia  a t ir a r  ?
É le  —  Q u a n d o  s e  a m a , v e r d a d c ir a m c n tc , 

e sta m o s tré m u lo s , so m o s d e s a s tra d o s , se  náo 
te m o s q u e m  n os co m p ree n d a  a ss im  tn e siiio ...

E la  —  E n tá o  co m o  e s p e ra v a  v e n c e r  ?
É le  —  Q u em  a m a, e sp e ra  se m p re  u m  m ila - 

g re .
E la  —  E  fa z  u m a  id e a , co m o  s e  d a r ía  ésse  

m ila g r o  ?
E le  —  É  o  m a io r  so n h o  d e  tó d a  a  m in h a  

v id a . T e n h o  v iv id o  d é le  e  p a r a  é le ,
E la  —  C o n te -n ie  é sse  m ila g r e . D e v e  se r 

lin d o .
É le  —  -A s u a  b e le z a  n a o  é  m in h a . É  d e  

q u e m  o  in s p ir a . O s  h o m e n s n á o  acerta ra  
n u n c a  c o ra  a  ló g ic a  d a s  m u lh e re s . S e r i o  
m u ito  fe liz e s  q u a n d o  a tin g e iii  a  ló g ic a  de 

u m a  só  m u ih e r , p o rq u e  n ós só  a c lv in h a m o s o 
e.sp írito  d a q u e la  q u e  s e  d e s v e n d a  p a ra  n ó s.

E la  —  E  o  m ila g r e  ?
É le  —  O  m ila g r e  é  s im p le s . S u p o u h o  a d v i- 

iiliá -lo . Q u a n d o  to d o s  o s  a tira d o re s , d e p o is  
d e  a c e r ta r  n o  a lv o , re c la m a s se m  a  re co m p e n ­

s a , a  E le i t a ,  a n te  o  p a sm o  d e  to d o s , m en os 
u m , d ir ía  : O s se n h o re s d e sco n lie c e m  a s m ii- 
Ihere.s em  a b so lu to . S e  a s s im  n á o  fó sse , n i o  
se  s u je ita v a m  a o  r id ic u lo  d u m  to rn e io , d ia n ­
te  d é s te  h o m e m , q u e  a c e r ta v a  m il  v e z e s  no 

a lv o  a o s o lh o s  fe c h a d o s. E  c ía  c o n sa g ra r ía  
co m  o  s e u  a m o r a q u e le  q u e , p o r  m n ito  a  ter 
am ad o , a  so u b e  e sp e ra r, c o n fio u  n o se u  a m o r 

e  n o m ila g r e  q u e  e r v o lv e  tu d o  q u e  r e s p la n ­
d ece  d o  fu n d o  d o  co ra gá o ...

E la  —  C h e g u e -se  m a is  p a ra  a q u i. D a í  on d e 
e s tá , n á o  o  ou go b e m . D ig a  lá  o u tr a  v e z ...

VERSOS
F L O R  D E  B R U M A

A luz vacila dolorosam ente 
e o so l, rubí de sangue a naiifiagar, 
marre, na doce contrifáo pungente, 
de pélala caída na correiile  
ou andorinha tarta de voar...

R i. Perfum a-te de ambar e geranio 
e d eixa  a lúa dór v iver com igo.
Quero senti-ta, presa ao m eu cráneo, 
com o mu diamante num  punhal antigo.

E  quero cm tiias máos, ó pálida beleza,
M artirios de am etista e sonhos de  íiirg iic ía .
F icam  órpii ao teu ar ¡le pérola doentc  
os ntbis a sangrar e os clieiros do O riente, 
rertun ia-íc c  cam inha. E nvolta eni séda clan  '^ipna ¡(t
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quero vér do teu corpo a usilhonettcr rara, 
numa luz do poente esfiiinada e  Íraiigiíi7a, 
lem brando a aparifáo dum a antiga Sibila. 
M as vai... Cam inha sem pre, e náo va lles o rost

C nglda de penum bra, ébría de sol posto  
val para além  do Sonho e para além  da  T’ í- 
Quero ficar a vér-te intangivel, perdida, 
entre a névoa da térra c a neblina do m ar 
com o um beijo d 'am ór que nao clieguei a dm
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\- • * fachada do tem p lo  de A polo, em  D el-
pliri-., na an tiga  P h ocia , via-se gravad a  
uma m áxim a célebre de S ócrates e que 

iiuia boje é  o prin cip io  m ais sa lu ta r para  a 
ar da hnm anidade : —  GiidfJii se aiiton ! —  Co- 
here-te a ti próprio!
Mais tarde, os rom anos sem pre prontos a 

•inptarem a s le is  m oráis dos outros p ovos, tra- 
uiiram essa m esm a frase n o célebre prin cip io  
onhecido por todos —  .Vosee te ip'siim ! - C o -  
hece-te a t i  p róp rio!
M as iiiiigu ém  se conhece.
Qnanta> vezes proferim os estas p a iavras num 

esabafo exp lica tivo  de um a su rprésa dolorosa, 
10 desapontam ento cruel de nm a iiigratidáo 
^ e s p e r a d a ? !

Existe, porém , um m eio bastan te fác li para, 
uní a  m aior rapidez, segnraiiga e discregáo se 
lUer nm con hecim ento p e ríe ito  -de tódas as 
loas on m ás qaalidad es que constituem  a  nossa

¡Qf irópria personnlidade ou a  de qu alq uer outra
xssoa cujo carácter nos in leressa  conliecer. 

Ksse processo é o exam e grafop sico lóg ico  da 
etra.

Com efeito, a  «Grafologia» é lio je  um dos ra­
mos mais adoptado n a  «Psico-Análise» e por seu 
atermédio. g ia g a s  ao seu  estudo, é  sem pre 
lossive! reproduzir unía fo to grafía  m ora! de 
inalquer pessoa, a té  m esm o com  os m ais pro- 

id  nndos detaUies e porm enores que á prim eira
ista parecerán sim plesm en te ousados e  iluvi-

d osos.
Todavia, náo há n ínguém  que nao pratique 

nais ou m enos a  «(Trafologia», aínda que incon- 
icienteraente.

Sem coiitndo saber e x p lica r a razao porqué, 
id a  a  gente se ju lg a  habilitada a  reconhecer 
mm nni sim ples olhar, a  letra  de qualquer pes­
soa das suas relagóes sem  todavia n ecessitar fo­
car a -iiii in iag iu a jáo  sóbre os tragos fisionó- 
micos característicos dessa pessoa.

.\ti recelier-se um a carta  de a lgucm  que já  
jréviamente nos ten lia  escrito , náo é  n ecessário 
ibrir o cnvelope e v er ifica r a assinatu ra  para 

logo se saljer quem  nos escreve.
— É de F ulan a, con hejo-lhe a le tra !

'Qne existe , p ois, d e  esp ecia l e m isterioso  nos 
trajos grava'io i por cada p essoa para  que assim , 
ao olhar a -u a  le tra , nos se ja  dado saber ¡me- 
diatamentv e  sem  a  m enor dú vid a, quem  nos 
escreve, ta l qu al tivéssem os recon hecido o seu 
rosto on a sua voz ?

A resposta a  esta  p regu n ta  sóm ente nos 6 
dada pela O r.ifologia. f t  que essa letra  é  sim ­
plesmente iinia fisionomi.v esp ecia l dessa  pessoa 
que nos escreve e que poderá até, ta l qual su- 
cede com os tra jo s  do rusto, im p ression ar o 
ilosio espirito fav o rá ve l ou desagrad avelm ente, 

Rssa letra, com o qu alq uer m auifestagSo p si­
cológica hum ana, poderá assim  e x c ita r  a  nossa 
simpatía, a  nossa  in d iferen ja  ou a té  um a an ti­
patía inconsciente que sóm ente a lgu ém  conhe- 
leJor dos m istério* da «Grafologia» poderá e x ­
plicar com a  m aior facilidade.

E s sa  m em ória in conscien te qne tódas as pes­
soas guardam  in volun táriam en te acerca  da  letra  
de qu alq uer sér hum ano, con stitue urna das 
dem onstragóes n iais evid en tes da  verdad e da 
«Grafologia» e só  éste  facto  bastava  para provar 
que o estudo grafo ló gico  da  letra  de um in divi­
duo qualquer é sem pre um a n ecessidade social, 
exactam en te  porque um a le tra  n ao pode nunca 
njascarar-se ou ap resen tar as exp ressoes de 
fa lsa  a leg ria  ou tr isteza  cín ica  sim ulada p or al- 
g im s rostos hum anos.
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S e  a lgu m a das conclusoes obtid as com a  auá- 
lise  dos docum entos enviad os nao corresponder 
á  esp ectativa  das nossa.* c lien tes, aceitarem os 
sem pre de bom  grad o qualquer crítica , apon- 
tando-nos os desacordes m ais evid en tes segundo 
o critério  das p essoas interessadas.

Igualm en te cham am os a  atengáo para o  facto 
d e  que tódas a s  respostas s e r lo  publicadas 
n esta  secgáo com a  p ossível brevidade sob o 
pseudónim o indicado.

N áo seráo, p or isso, dadas resp ostas pelo 
correio e a  indicagáo d o  enderSgo e verdadeiro 
nom e da clien te  sóm ente é  n ecessário  n o caso 
d e  ser preciso  d ev o lv er qualquer docum ento en ­
v iad o  para  a n álise , para o que, deveráo jun tar 
um  eiivelope devidam ente estam pilh ado e ende- 
regado.

Cada con su lta  d everá  se r acom panliada da 
cjuantia de E s c . iS oo —  um  escudo —  e  a  indi- 
ragáo do pseudónim o que deverá  ser adojitado 
para  a resposta.

o 4 —  Resignada  —  Coirobra, —  C arácter in- 
fle x ív e l e p essim ista  sem pre p ron to  a  esperar 
o p ior num a fa lta  de fé  e de a leg ria  que só  por 
ai constituí um a te rr ív e l doenga m oral.

Porque n ao ergu e os seus olhos aos céu s, an­
te s  para  rego*ijar-se de tóda a  beleza perturba­
dora do U n iverso  do que para  im plorar niise- 
ricórdia n um  ge sto  de desánim o que náo tem  
cxp licagáo ?

T a lv ez  porque um dia alguém  náo correspoii- 
(ieu conform e esperava a tóda a sua dedicagáo 
e sinceridade, ju lgou -se desde entáo teórica­
m ente falecid a  e por isso  sente-se fe liz  em  a li­
m entar com  prazer am argo, um a dór que já  há 
m uito deveria  estar e xtin ta .

L em bre-se, p ois, que após a fu ria  dos venda- 
va is  que duran te uní In vern ó tem p estuoso pa­
rece ter aniquilado a  N atu reza  in teira, surge 
sem pre a Prim avera  dóce e seren a para  m ais 
nm a v ez  a s  flores brotarem  ñas cam piiias aínda 
há pouco arrazadas pela v io len cia  da  enxur- 
rada...

5 —  .María —  F aro . —  O  seu  grafism o de­
fin e  um  cará cter m u itíssim o fran co  e sincero.

Com  efeito , —  «a lim pidez do regato  depende 
da  pureza da  fon te  que o origina» —  e  p or isso 

M aría é um a p essoa que com  a  m aior facilidade

consegue captar tódas as sim patías e  até ta lvez 
m ais do qne isso.

O  seu  ú nico d efeito , con siste , porém , num  
certo  e x a g é ro  d e  a titu des e de gestos que, a 
a lgu m as d as suas r iv a is  poderá parecer vaidade 
e  orgulho.

A conselho-a, p or isso , a  um a m aior naturali- 
dade d e  exp ressáo  e  aparéncia.

N áo receie  que a  sua beleza p erigu e com um 
ge sto  m enos esfndado ou m ais naturalm ente 
langado, porque —  tr iste  é dizé-lo —  o  m aior de­
fe ito  em  algum as m erid ionais, é exactam en te  a 
afectagáo e xterio r que cm nada concorre para 
sa lien tar a sua beleza.

íJ.o 6  VitÓTÍa —  Porto, —  V e rifico  que o sea
tem peram en to extraord in áriam en te exaltado 
prejudica-a em  extrem o, ta n to  m ais que os seus 
tragos indicam -m e que procura obter os m eios 
necessários á  sua ex istén cia  com o au x ilio  .do 
seu trabalho.

D eterm inados án gulos do seu  grafism o, roos- 
tram -m e que é d actilógrafa  e que ta lvez por 
isso  o sen esp irito  habituado á rap idez intensa 
de urna profis.sao fa tig an te , v ibra  dem asiado ve­
loz num  n ervosism o n ocivo á  sua saúde já  
fraca.

T en te , pois, rep rim ir es.sa precipitagáo inex- 
p licáv el e ver.á com o a  v ida  parecer-lhe-há m ai* 
bela  e serena.

O* seu s d efeitos n áo teem  im portancia.
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V ISA D O  P E L A  COM ISSAO. 

D E  C E N SU R A

o  C A R A C T E R  V I S T O  A T R .A V E Z  D A S  
F E i g O E v S

A  b ó c a  é , (le tó d a s  a s  fe ig ó e s, a q u e la  qu e  
ta lv e z  m a is  c la ra m e n te  d e fin a  os sen - 

t im e n to s  p o r  c a d a  u m  d e  n ó s  te sse n - 

t id o s , a in d a  q u a n d o  n o s csfo rcé m o s p o r os 
d is .sim u lar.

In v o lu n tá r ia iiie n íe , a  b ó ca  to m a  a sp e cto  
d e sd c n h o so , irém ico,' tre m e n te , in g é a u o , e tc . 
N a  fis io n o m ía , e la  pos.su i im p o rta n c ia  c a p i­

ta l.
O ra , p a r a  n m  b o m  o b se rv a d o r, a  fó rm a  e  

d ir a e n s lo  d o s lá b io s  to rn a m -s e  c a ra c te r ís t i­

c a s , a  sa b e r  ;
—  S e  a c a s o  sa o  in ó le s , s ig n ific a m  in d e ci- 

s á o ; se, p e lo  c o n trá r io , se  a p re se n ta m  f i r ­

m e s  e  a e e iit 'iá d o s , s e r io  s in a l d e  e n e rg ía .
—  Q u a n d o  a lg u é m  p o s sú a  lá b io s  d e lg a d o s  

e  te n h a  p o r  h á b ito  c e rrá -lo s , é  q n á s i c erto  
s e r  é sse  a lg u é in  p o iip a d o  a té  á  a v a r e z a  e 

d o tá d o  (le m a n  c a rá c te r.
—  L a b io s  g r o s s o s  .sao s in a l d e  bo n d ad e.
—  S e , a lé m  d e  te r  grosso.s o s  lá b io s , a  bó ca  

fó r  la r g a ,  m u ito  r a s g a d a  e c o n to rn a d a , h á  
r a z a o  d e  so b r a  p a ia  d ia g n o s tic a r  g u la  e  sen - 

sn a lid a d e .
—  A  m e sm a  b ó ca  la r g a ,  co m  o s  lábio.s f i ­

n o s , d e lg a d o s , in d ic a r á  te n d é n c ia s  p a ra  a 

e a lú n ia  e  p a ra  a  m a le d ic e n c ia .
—  Q u e m  t iv e r  p o r  c o s tu m c  e n tre a b rir  os 

lá b io s  é  g e r a lm c n te  b o m , a fá v e l,  g e n e r o s o ;  

m a s  ta lv e z  e s s a  b ó ca , tá o  p ro n ta  .sem pre a  
a b rir-se , n os jiro in e ta  ig u a lm e n te  v o c a g io  
p a r a  u m a  le v e  ta g a r e lic e , n a o  v o -lo  p a re ce , 

c a ra s  le ito r a s  ?
—  A s  pessoa.s h a b itu a d a s  á  re f le x a o  cos- 

tu m a n i c e rra r  a  b ó c a  n o  esforgo  c ereb ra l 
d is p e n d id o  p a ra  c o n ce n tra r  o  p c n sa m en to . 
S u c e d e  a té  ta n to  c e r ra ie m  os lá b io s  q u e  

é s te s  se  d e s fe ia m  n o  d e m a sia d o  a d e lg a g a - 
re in -se . C o n s ta ta n d o  o  fa c to , n á o  a eo n se lh o , 

co n tu d o , a  q u e m  m e  lé ,  q u e  d e ix e  d e  s e r  re- 
f le e t id o ...  D e  m o d o  a lg u m !

—  S e  a c a s o  o  lá b io  s u p e r io r  a v a n g a  so b re- 

p o n d o -sc  le v e m e n te  e m  a lp e n d re  a o  lá b io  in ­
fe r io r , i s to  in d ic a  b o n d a d e  ; e m  eerto s c aso s , 

a té  fra q u e z a  d e  c a rá c te r.
E m  re su m o  : q u a n d o  q u ize rd e s  fo rm u la r  

a  r c s p e ito  d e  a lg u é m , q u e  v ir d e s  p e la  v e z  

p r im e ir a , u m a  o p iiiia o  á c é rc a  d o  s c u  c a ­
rá c te r , o b s e rv a i- lh e  a  b ó ca  : e la  v o -lo  r e v e ­

la r á , q u á s i se m p re .

Ú L 'F I M O S  M O I) L L O S

C aw  \- cm  brclz v a iü :' - « 5 6  \  e k c x e

(F o to  M an uel F ré res)

Casaco, chapéu e sapatos ein  pele 
de sc ip eiile  

Casa A m s .*  It'o to  M anuel F réres)

Casaco em vlson Casaca ciu lontra
C a s a  V é k g s z Casa VSRGSK

fF c ío  M anuel F ié r c s) (F o to  M anuel F r ite s )

Ayuntamiento de Madrid
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A  E D r C A ^ A G  F I S I C A  D A  M I T ^ E R  O  S P O R T  F E M I N I N O  E N T R E  N Ó S

\  fo ra , cu iila -se  iiu s ito  a  serio  
d a  e d u c a g lo  f ís ic a  da  m u ­

lh e r . A s  p is c in a s  d e  n ata- 
gao a b u n d a n i, a s  s a la s  d e  
a rm a s  s á o  frc q ü e iita d ís s i-  
in as p o r se n h o ra s , O  sp o rt 

é  u tiliz a d o  p e la s  m u lh e re s , 
c o m o  n m  e le m e n to  d e  e s- , 

tética  fem in in a . N a  .\ le m a n h a , n a  A in é r ic a  e 
aises e sc a n d in a v o s , u sp o rt  é  p a ra  a s  m n - 

Iheres u m  h á b ito , tá o  n a tu ra l, com o o mu-

,J uil.'ilí'l'.
I) < x e r c íc io  f ís ic o  é . p o r  a ss im  d iz e r , u m a  

efeza. C om eg a  p o r s e r  n n i e s t ím u lo  p a ra  a  

a leg ría , e u rn a e sc o la , a le g r e , d e  d is c ip lin a  e 

de ritm o.
l ‘oile-se c o n c e b e r  e le g a n c ia  sera  a  q n a li-  

dadc (le m o v im e n to s  ? P o d e-se  co m p ree n d e r 

beleza sem  fre s c u r a  ?
E  q u e  m e lh o r tó n ic o , q u e  m e lh o r e s tim n - 

l.riite p a ra  u m a  p e rp e tu a  ju v e n tn d e  d o  q u e  
nina v illa  cpie p a r t ic ip a  d o  a r  l iv r c ,  da  co n ­
fianga em  n ó s  p ró p ria s  q u e  d á  a  p re c i.s io  e  o 

ritm o d e  m o v im e n to s  ?
-N‘a  A le m a n h a . a  e d u ca ga o  f ís ic a  d a  n n i- 

lln r , in ic ia -s e  n a  e s c o la . O s c o lé g io s  p o ssu e m  

gim n ásiü s, ja t d in s  p a r a  e x e r c íc io s  a o  a r  
livre . q u e s á o  m a g n ífic a s  e sc o la s  d e  a titu d e  
e de g ta c io s id a d e .

Poreiue é  n e c e ss á r io  q u e  .se d ig a  q u e  o

A se m a n a  s p o r t iv a , fo i e s p e c ia lm e n te  c a ­
ra c te r iz a d a  p e la  m a io r  c o n co rré n cia  de 

se n h o ra s . .V p ro p a g a n d a  d o  d e s p o rt is in o  v a i 
g a n h a n d o  te rr e n o  e  c o n g e st io n a n d o  a d e p to s 

110 e le m e n to  fe m in in o . E in  tó d a  a  l in h a  d e  
C a s c á is , desde a  doea d e  .M cá n tara  a té  ao 
E s to r il  c  C a s c á is , é  já  a n im a d o r  o n ú m ero  
d e  se n h o ra s  tre in a n d o -se  n a  n a ta g á o , |irc- 

p a ran d o -se  p a r a  g r a n d e s  e m iire e n d iin cn to s 

sp o rt iv o s .
M n ito  a n im a d o s os d e s a fío s  d e  Lax<'-tcnm s. 

O  n o sso  fo tó g r a fo  a lca n g o n  f i x a r  d o is m a g n í­
fico s  in sta n tá n e o s  d e  sp o rt  fe m in in o . D . M a ­
r ía  .A m ália  l 'n to  B a s to s , p r im e ir o  e se g u n d o  
p ré m io  d e  a m a z o n a s  em  E s p a n h a , a ju d a tid o  

a  m o n ta d a  jia ra  m n  lin d o  s a lto , c  J a n e  L a n ­
c e  In fa n te  d e  L a  C e rd a , a p o n ta n d o  á  p is ­
to la  n a  c a rre ira  d e  t ir o  era  P ed ron go s.

M a s e n q u a n to  a lg u m a s  se n h o ra s  p ra tic a m  
o  s p o r t ,  a  g r a n d e  m a io r ia  o  q u e  fa z  ? O ra  

a q u i e.stá u m a  p r e g u n ta  te r r iv e lm e n tc  in d is ­
c re ta . Já  p e n s a r a m  q u e  a s  fé r ia s  p a ra  urna 
se n h o ra  sá o  a  m a n e ir a  m a is  b o n ita  d e  a te n ­
ta r  c o n tra  a  s u a  e s té t ic a  ? Q u erem  v e r  

com o ? O  v e ra iie io  é  e s p lé n d id o  p a r a  a  sa ú d e , 
m a s q u a n d o  n a o  é  a co m p a n h a d o  co m  o  e x e r-  
c íc io  f ís ic o , a  g r a c ilid a d e  d o  ta lh c  d á  lu g a r  á 
te r r iv e l  am eaga  d a  o b e sid a d e . E m  g c r a l ,  a s  
fé r ia s  sá o  a p r o v e ita d a s  p a ra  n m  re jio u so  n ia l 

o r ie n ta d o .

l'.x e rd c io s  ao ar livre nos jardlns-escolas, na Alem anha

•port p u ra  m u lh e re s  n á o  é ,  co m o  it ife liz -  
íu tn te  m u ita s  se n h o ra s  p o d e m  s u p o r , u m  
v íe r c íc io  p a ra  c r ia r  m ú s c u lo s  co m  tó d a s  a s  

deform idades d e  a t le ta s  d e  fe ir a . O  p recon - 
ceito e n tre  a s  m u lh e re s , d e  q u e  o  sp o rt  n á o  é  
necessário, ou  Ih es d e v e  s e r  in d ife r e n te , é  
form ado p e la  e rra d a  n o g á o  d e  q u e  o  sp o rt  é 
urna esco la  d e  a t le tis m o , o  q u e  se r ia  u m a  
vnoruiidade. C o m eg a  p re c is a m e n te  p o rq u e  o 
'■port é, n u n c a  é  d e in a is  d iz é - lo , u m a  sc ié n -  
oia (le a fo rm o se a m en to , u m  p re c io s o  e lem en - 
*0 (le furiiiagáü  p lá s t ic a .  Q u a n ta s  se n h o ra s  

" f ”  '-sbogariam  n m  so rr is o , se  Ih c  p re g u n - 
tássein-.is :

^ • E x - i  sa b e  com o se  re s jiir a  ?
'* (liinjiles a c to  fu n d a m e n ta l d a  v id a  q u e  é 

® ffs jiir .igáo , é  ig n o r a d o  to ta lm e n te  p o r  m u i- 
m u lh eres. D e  ta l  m o d o é s te  é  e v id e n te  

‘ J'*'-' a  g in n iá s tic a , p r im e ir a  m a n ife s ta g á o  
«■•I eU ucagiu  f ís ic a ,  e s tá  d iv id id a  n u m a  c la s -  
•̂ 1 leagao qu... v a le  a  p e n a  a te n d e r . .\  

• '"n u á stica  é a  p re p a ra c a o  d e  to d o s  os 
>‘ Poru.

d iz e r  d e  in ic io  q u e  h á  p a r a  o  es- 
o q u e n o s in te re s s a , d u a s  m o d a lid a d e s  d e

totora
'  g im n á s t ic o s ;  a  g im n á s t ic a  re sp i- 

V a g im n á s t ic a  r ítm ic a . E s ta  c la s s if i-  
iin lica-n os c la r a m e n te  o  v a lo r  d a  g im - 

-iitied, com o sc ié n c ia  d e  re s iiira g á o  e  esco la  
a titu d es.

Náo
U n . I - .

c  c o m 'e n ie n te  d e fe n d e r  e s ta s  b r e v e s

L’M  N O V O  S P O R T

-América an u n cia  a  aparigáo dum  novo 
com posto de dois sp orts conhe- 

E ^ d i' sóbre p atin s.
>»erit ''*te novo sp ort q u e  natnral-

*’ p laticado  com fatci de banho.

D . Jane Lance Infante de La Cerda, no concurso de Uro cin P ed iou (os

O s b a n h o s  d e  s o l,  a s  m a n liá s  lo n g a s ,  sem  
c u id a d o s, o s  d o lc e - fa r iü e iü e ,  sa o  n m  p e r ig o . 
P e n sa n d o  n is to , a  p ro p a g a n d a  d o  s p o rt ,  com o 
e le m e n to  d e  b e le z a  e  d e  h ig ie n e , e s t á  fe ita  
p o r  s u a  n a tu re z a , co m  e s ta  ra zá o  d e  p Sso : 
a  v o s s a  g o rd u ra , q u e  v o s  t o m a  m u ito  m a is  
p e sa d a s  e m a is  fe ia s .

B A S K E T - B A I .L  '

I .\ fo ra  e s tá  se n d o  m u ito  p ra tic a d o  p o r 
—< se n h o ra s  o  « b ask et-b a ll» . E s te  lin d o  

s p o r t  lle ve  c o n q u is ta r  a s  p rc fc ré n c ia s  fe m i­
n in a s . N á o  é  u m  jo g o  v io le n to  e te in  n m a  
g r a n d e  im p o rta n c ia  n o  d e s e n v o lv im e n to  d a  
m u lh e r . A  h a rm o n ía  d a s  l in h a s  é  a  c a ra c te ­
r ís t ic a  fu n d a m e n ta l d o  « b a s k e t-b a lli.

N o  p r ó x im o  d ia  6  co m e g a rá o  o s  ca m p e o ­

n a to s  ein  P a ris .

L I S B O A  G I M N A S I O  C J .r B

No  p r ó x im o  d ia  5  d e  N n v ein b ro  o  I .is lx ia  
G im n á s io  C lu b  fe s te ia  o  s e u  c;'." a n iv e r-  

sá r io . A  d irecg á o  p re p a ra  g r a n d e s  fe s te jo s , 
(|ue m a rca rS o  n o ta v e lm e n te  n o  n o sso  n ie io  
s jio r t iv o . E  c o n v e n ie n te  q u e  a s  sen h o ras- se  
in te re s s e m  p e lo  q u e  se  p a ss a  n o L is b o a  G jra - 
n á s io  C lu b . N o  p r ó x im o  an o le c t iv o  íu iic io - 
n aráo  a s  s e g u in te s  c las.ses, (jue m u ito  in ti^  
rc ss a iu  a o  m u n d o  fe m in in o  ;

(J im n a stic a  m é d ic a  s u e c a  e r itn iic a , p a ra  
.sen horas e  c r ia n g a s , g im n á s t ic a  m é d ica  su e ca  

a jílicad .a  e  a r t ís t ic a , p a r a  a d u lto s , s jio rts  a t lé ­
tic o s , c ic lis m o , e s g r im a  d e  flo re te , e sp ad a, 
sa b r é  e  p a u , t ir o , lu ta  g rec o -ro m a n a , «jin- 
j u t z i n ,  «box», ifo o t-b a ll» , « h ock ey» , n atagáo , 
«w ater-polo», p a tín a g e in , peso.s e  a lte re s, 

(lan ga a r t is t ic a  e  d e  s a la , ec|UÍtagao e  «has- 
k e t-b a ll» , a s  q u a is  s e r á o  d ir ig id o s  p o r e le ­
m e n to s  d e  co m p ro v a d a  c o in p c té n c ia .

U á f  C O N C U R S Ó  H Í P I C O  
P.-VRA C R I A N Z A S

T 7  >1 P o r tu g a l te m o s  tu d o  m e n o s v o n ta d e . 
-T-. Q u á s i se m p re  q u a n d o  to m a m o s a lg n m a  

in ic ia t iv a , co n ceb em o s n m  m a g n ífic o  p la n o  
Jiara o  q u a l no.s fa lta  o  m a te r ia l d e  acgáo. 

A s s im  p a ssa m o s o te m p o  a. j i la n e a r  o  qu e  
n á o  é  m ilito  j iro v a v e l cine re a lize m o s , e  dei- 
x a m o s d e  e x e c u ta r  lin d o s  p ro jc c to s  q u e  se ­

ria ra  a p e n a s  o  e m b e le z a ra e n to  ou  a  com b i- 
iiagáo  fe liz  d e  m u ita s  c o isa s  h e la s  qu e  pos- 
siiim o s.

U m  c o n cu rso  h íp ic o  p a ra  cria n g a s . E is  

a (iu i n in a  lin d a  id e ia  q u e  e ra  m n ito  n a tu ra l 
(pie o c o rre sse  a  u m  te m p e ra m e n to  p o rtu ­
g u é s . P e rq u é  n á o ?  P o rtu g a l é  u m  p a ís  de 
c a v a lc ir o s . A  e s g r im a , .a e q n ita g á o  e os 
«sports» n á u tic o s , s á o  m a is , ta lv e z ,  d o  q u e 
«sports», m a n ife s ta g ó e s  da  e lo g á n c ia  e  da  
d e s tre z a  d a  n o s sa  ra g a , Iinagine-i^e ura c o n ­

c u r s o  cm  q u e  s ó  e iitra ss e m , in c n ta d c s  em 
so b erb os c á v a lo s , p e q u e ñ o s  co n co rrcn te s, 
jo c k e v s  e  a m a z o n a s  d e  S a  14 a n o s ? ...  P e n ­
sem o s u m  p o u c o  na v iv a c id a d e  g r a c io s a  da  

c r ia n g a  p o r tu g u e s a , e  f ig u r e m o s  o en ca n to  
d e  lim a  p ro v a  h íp ic a  in fa n t i l .

O s  in g le s e s  c o ra p re e iu le ra m  m u ito  h en i e 
se n tira m  a  b e le z a  e iite rn e c e d o ra  d e s ta  id e ia  
e  p u z e ra m -n a  e n i p r á t ic a , h á  p o u co s d ia s , 
c n i W e v b r id g e ,  p r ó x im o  d e  L o n d re s , A  
s im p le s  a p a rig á o  dos c o n co rrcn te s , de 8 a  14 
a n o s, com  a s s u a s  m o n ta d a s , fo i m n  v er- 

c ladeiro su e esso .
E m  P o r tu g a l,  m u ita s  crianga.s p ra tic a m  a 

e q u ita g á o . P o rq u e  n á o  te n ta r  u m  co n cu rso  
d é s te  g é n e r o  e n tre  o s  n o sso s p e q u eñ o s 
jo c k e is  e  a m a z o n a s  ?

ir . .UaWa A m ália P in to  Basto  —  Ajiidando a m ontada...

M r i . H E R E S  D E S P O R T I S T A S

O  p ú b lic o , o g r a n d e  p ú b lic o  a ea stu m a d o  a  
u m a ro tin a , a  m u  ra m e rrá o  d ita d o  jie- 

la s  p ró p ria s  co n d igo e s d a  v id a  p o rtu g u e s a , 
a té  h á  b e m  p o u co  e iic la u sli-a d a  m im a  b a rra- 
g e n i d e  p re c o n ce ito s  in te ira m e n te  t ir á n ic a , o 

g r a n d e  p ú b lic o  p o r tu g u é s , re p e tim o s, só  
a g c r a  co m ega  a  a p re n d e r  o  re s p e ito  d e  q u e  é 
d ig n a  a  m u lh e r  m o d ern a  q u a n d o , ao p ra ti-  
ca r  o s  i-spnrts», te m  em  v is ta  a p en as o b ter 

u m a  m e lh o r litirm o n ia  f ís ic a  (s in ó n im o  a in d a  
q u e  o  u á o  jnarega, da  lia rm o n ia  m o ra l) q u e 
Ihe p e rm ita  c c ii j ia r ,  com  m a is  e x p r e s s iv a  e 
a lta  c o m p e té n cia  o s  h e lo s lu g a r e s  d e  esp o sa  

e  in á e .
A  m u lh e r  d e s p o rt is ta , é  c u r io so  con sta- 

tá -lo , n á o  b u s c a  c m  g e r a l,  com o o s  h o m e n s, 
r e a liz a r  a s  g r a n d e s  p ro esa s d o  d e sp o rto , os 
g r a n d e s  «records» e  g a n h a r  o s  g r a n d e s  cara- 

p io n a tc s  d o  m u n d o . A o  p a ss o  q u e  o h o m cn i 
b u sc a  a  g lo r ia ,  o  a p la u s o , ou o u tro  q u alq u e r 
o rn a to  d a  v a id a d e , a  m u lh e r  b u sc a  ú n io a  e 
s im p le s m e n te ...  a  sa ú d e , e.ssa sa ú d e  q u e  fe z  
ir r e s is t iv e lm e iite  b o la s  c  h a rm o n io sa s  e  e le ­
g a n te s , a s  estátu a.s v iv a s  d as m u lh e re s  da  

a n t ig ü id a d e  c lá s s ic a . E is  p o rq u e  o  p ú b lic o  
d e  a g o ra  (e o p ú b lic o , a f in a l,  a in d a  sá o  os 
ho m en s) co m ega  a  co m p ree n d e r o «sport» fe- 
m in in o , com o c o in p re en d e  ir r e s is t iv e lm e n te  
a  b e le z a  fe m in in a .

H á  p o u co , u m  «team» d e  «foot-ball» fen ii- 

n iiio  c a u so u  c e le u ra a  em  P o r tu g a l e  h o je , 
fe liz m e n te , a s  n o s sa s  g a rb o s a s  n ad ad o ra s, as 
e lc g a n tís s im a s  a m azo n as d o  n o sso  p a ís , e,. 
d u m  m o d o  g e r a l ,  tó d a s  a s  senhora.s q u e  te e m  
a  b e la  r e l ig iá o  d o  a y  l iv r e ,  d a  b e le z a  p lá s tic a  
e  d o  r itm o  m a ra v ilh o s o  d a  v id a , com egam  a  

s e r  a d m ira d a s  e  res- 

p c ita d a s  com o m e r c ' 
cem .

-A I D A D E  
P A R A  «SPORT»-

T r  MA n ad ad o ra  a le- 
m á  fo i há p o u ­

co  te m p o  en trevi.sta- 
d a  p o r  u m a  g ra n d e  
r e v is ta  d e  «sport». 
E n tr e  a.s p re g u n ta s  
fo rm u la d a s, o  jo m a -  

l is ta  a c e n tu a v a  es­
t a  ;

—  E m  q u e  id a d e  
c o m ega  e  d e v e  a ca ­
b a r  o  «sport» ?

-A n ad ad o ra  re s­
p o n d en  :

—  I’a ra  o  «sport» 
com o p a ra  a  m oda 
n á o  h á  id a d c s ... e s­
p e c ia l e  ú n ic a m e n ­
te ...  p a ra  a s  raullie- 

r e s ! . . .
E  o  jo n ia lis t a ,  f i ­

lo só fic a m e n te , re- 
p rcxluzitt a s  a firraa- 
gó es, p u b lic a n d o  a 
id a d e  d a  n ad ad o ra  
e m  g ra n d e s  cara cté - 
re s  e  n o  fim  d o  ar­
t ig o .. .  u m  a n u n cio  
d e  ¿Agua d e  Ju- 
v e n ta .

M a lic ia ! . . .
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b e m  c u r io s a  d e  h o m e m  d o  N o rte , d u m a  

e n e r g ía  d e  tra g o s b e m  c u r io s a , o lh a r  b r i- 
Ih a n te  e  e x p r e s s iv o  e m  q u e  fa is c a  o  t a ­

le n to .
M a x  R é e  te m  s id o  o  m o d is to  a fa m a d o  

d e  L y a  d e  P u t t i  (em  « T he S o rr o w s  of 

S a ta n ) , d e  G r e ta  G a rb o  (em  « T he T e m p - 
tress» ), d e  J o an  C ra w fo rd , S a l l y  O 'N e i l l ,  
G ild a  G r a y ,  V ir g in ia  V a l l i ,  M a e  M u r r a y  

(em  « V iu v a  A le g r e » , p o r  e x e m p lo ) , G Ió - 
r ia  S w a n s o n , O liv e  B o rd e n  e  C o ile n  
M o o re . A c tu a lm e n te , p e lo s  se u s  c o n tra ­
to s  e x c lu s iv o s  s ó  d e v e r á  d e s e n h a r  o s  m o ­

d e lo s  e x tr a v a g a n te s  d e  L a u r a  L a  P la n te ,

D o lo re s C o s te llo , C la r a  B o w  e  V e r a  R a  
n o ld s , is to  é ,  a s  m a is  p r o d ig io s a s  e sp era tij 

d a  c in e g r a f ia  a m e rica n a .
P a re c e r á  e x tr a n h o  q u e , fa la n d o  d e  m o d j 

fa le m o s q u á s i e x c lu s iv a m e n te  d e  a m e rica i 
e  d u m  d in a m a rq u é s . N á o  s i g n if ic a  is to  qi 

n á o  re co n b e g a m o s a in d a  P a r is  c o m o  o  cení 
m á x im o  d a  m o d a  e  d a  e le g a n c ia , e  a  pro 
d is to  é  q u e , o  p ró p r io  M a x  R é e , d e  q u e  ac 
b a m o s d e  fa z e r  o  e lo g io , fo i ,  d u ra n te  a lg t  

te m p o , m o d e lis ta  d e  a lg u m a s  c a s a s  im p j 
ta n te s  d a  c a p ita l  d o  M u n d o  d a  A r t e ,  fun gf 
q u e  Ih e  s e r v ir a m  p a r a  e s p e c ia liz a r  a s  su 

fa c u ld a d e s  n o ta b il ís s im a s  d e  desenhador- 

d e co ra d o r m o d ern o .
N o s  f i lm e s  fra n c e s e s  ta m b é m  o  re q u in te  

e le g a n c ia  é  g r a n d e , H u g u e tt e  D u fflo s , 

c u jo  d iv ó r c io  fa lá m o s  n o  n ú m e ro  p a ss a d o  
q u e , d e  o ra  á v a n te , s e r á  a p e n a s  H u g u e t  
te m  ju s t a  fa m a  d e  a p re s e n ta r  a s  m a is  bel 
e  e le g a n te s  to ile t te s  q u e  os m o d is to s  d e  Pai 

c r ia m  p a r a  e la  só . E s p a v e n to s a , u m  pon» 
e x u b e r a n te  t a lv e z ,  se  q u is e re m , m a s  í  

c o n te s ta v e lm e n te  u m  b e lo  m a n eq u ira , 
lin d a  H u g u e tt e  a sso m b ro u -n o s m a is  e 

« K o e n ig sm a rk » , « F alaces» , e tc ,,  j'id 
s u a s  t o ile t t e s  d o  q u e  p e lo  se u  

le n to  d e  c o m e d ia n te . T a m b é m  

c ie n n e  L e g r a n d , in té rp re te  da 
c io s a  d e  «Sim one», «P neum a 

qu es» , «M on c u r é  c h e z  le s  
ch es» , e tc .,  te m  jú s  a  s e r  cc 
s id e ra d a  u r n a  e le g a u tís s i  
m u lh e r . O u tra s  a in d a , A rle  
M a r c h a l,  D o ll i  D a  v is ,  a  í 

m o sa  C la u d e  F ra ile e , e  a  nu 
b e la  d e  tó d a s , J a c q u e lia a  Fo 
z a n e , c o n tr ib u e m  p a ra  afirn  
a  s u p re m a c ia  d a s  a c tr iz e s  fn  
c e s a s  d e  c in e m a , n o  c a m p o  
e le g á n c ia . M a s ...  O  s e u  a .. .  sa 

d o n a s ! ! . . .

MOD.A.S E MODE-

DO CINEMA

O c in e m a , p e la  s u a  e x p a n s á o  a v a ss a la - 
d o ra , é  u m  d o s m a s  rá p id o s  v e íc u lo s  
p ro p a g a d o re s  d a  g r a n d e  m o d a . U in  

n o v o  m o d é lo , la n g a d o  p o r q u a lq u e r  d a s  es- 
tr é la s  d o s ra d ia n te s  firm a m e n to s  d e  H o l ly ­
w o o d  o u  B e r lim  (criagáo , q u á s i  s e m p re  d u m  
c o s tu r e ir o  p a r is ie n se )  co rre  m u n d o , d e  lé s  a 
lé s ,  ñ a s  a sa s  v e lo z e s  d a  fo to  a n im a d a . N o s

ú lt im o s  te m p o s, e n tá o , n e s ta  g r a n d e  é p o c a  d a  m a is  te r ­
r ív e l  v o r a g e m  d a  m o d a , n e s ta  g r a n d e  é p o c a  d e  D e u s  
L u x o ,  o s  f ilm e s  d e  g r a n d e  su c e s so  s á o  q u á s i  e x c lu s iv a ­
m e n te  a q u e le s  e m  q u e  há g r a n d e s  p a ra d a s  d e  m o d e lo s , 
s c e n a s  e m  c a s a  d o s m o d is to s  c é le b r e s  o u  d a  re q u in ta d a  

e le g a n c ia  d o s  sa ld e s . Q u a u d o  u m a  e s tré la  e x ib a  u m a  
d ú z ia  d e  to ile t te s  r a ra s  e  o r ig in á is ,  d o is  p y ja m a s  e x c é n ­
tr ic o s  e  u m a  fo r tu n a  e m  p lu m a s  d e  a v e s tru z , j á  s e  Ihe 

a e h a  d is p e n s á v e l o  ta le n to  e  a té  a  fo rm o s u r a  se  a  
l in h a  p lá s t ic a  v a lo r iz a  o  tr a b a lh o  re q u in ta d o  do 

m o d is to . P o r  is s o  se  n á o  d e v e  e s tra n h a r  q u a n d o  
se  e n c e n tra  e m  q u a lq u e r  d a s  g r a n d e s  com - 

p a n h ia s  a m e r ic a n a s  (e s á o  o s  a m e rica n o s 
o s  q u e , te n d o  m a is  d o lla re s , m a is  p o ­

d e m  fa z e r  e m  m a té r ia  d e  to ile t te s )  
u m  o u  m a is  g r a n d e s  a r t is ta s  d e c o ra ­

d o re s  e s p e c ia liz a d o s  n e s sa  d e lic a d a  
d ecoragáo  q u e  é  o  f ig u r in o , a  

m oda.
A lg u n s  d é s te s  m o d e lis ta s  a l- 

c a n g a m  c é le re m e n te  a  g ló r ia ,  a  
fo r tu n a  e  o  p r e s t ig io .  E n tre  
é le s ,  e  ta lv e z  á  cab eg a  d a  lis ta , 
e s ta rá  o  d in a m a rq u é s  M a x  

R e é , q u e  te m  im a g in a d o  e  m o ­
d e la d o  p a r a  a s  «star» m a is  f u l ­

g u r a n t e s  o s  m a is  b e lo s  tr a jo s  
e m  tó d a s  a s  g a m a s  d a  e le g á n c ia , 

d e sd e  a  s im p lic id a d e  m a is  e n c a n ­
ta d o ra  d o s c u rto s  v e s t id o s  d e  d e s­

p o rto  a té  á  m a g n ific é n c ia  dos ou ro- 
p c is  de g a la ,  m a n to s r e a is  e  p e lis s a s  

d e  n a b a b o . N e s ta  p á g in a  re p ro d u zim o s 
a lg u m a s  criag o e s d o  a fa m a d o  a r t is ta , q u e 

C o n s ta n g a  T a lm a d g e  e x ib iu  n a lg u n s  d o s se u s 
ú lt im o s  f i lm e s , e  o  p r ó p r io  d e s e n h a d o r, m á sc a ra
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